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As coisas são invisíveis como o ar
Se você não para para reparar

(Arnaldo Antunes)

7UDEDOKDU�FRP�DV�UHODo}HV�HQWUH�FLrQFLD��VRFLHGDGH��GLYXOJDomR�H�HGXFDomR�p�XP�H[HUFtFLR�
FRQVWDQWH�GH�UHYHODU�R�TXH�Ki�SRU�GHWUiV�GR�yEYLR�H�GH�LPSULPLU�QRYRV�ROKDUHV�H�LQWHUSUHWDo}HV�
sobre o que está, aparentemente, dado. Esse livro é mais um convite a educadores para 
DVVXPLUHP�H�FRPSDUWLOKDUHP�FRQRVFR�XP�ROKDU�UHÁH[LYR��FUtWLFR�H�FRPSURPHWLGR�FRP�XPD�
SHUVSHFWLYD�GH�FLrQFLD�TXH�URPSH�FRP�YLV}HV�GRJPiWLFDV��D�KLVWyULFDV�H�QHXWUDV��H�DVVXPH�
a ciência como um empreendimento humano, posicionado, ideológico, político e, por isso, 
uma construção social. É um convite para parar – e reparar!

$� LGHLD� GR� OLYUR� VXUJH�� DQWHV� GH� PDLV� QDGD�� GDV� LQTXLHWDo}HV� GDV� DXWRUDV� VREUH� D�
FRPSUHHQVmR� GDV� UHODo}HV� HQWUH� FLrQFLD� H� VRFLHGDGH� H� GD� YRQWDGH� LPHQVD� GH� TXH� HVVDV�
UHODo}HV� SHUSDVVHP� DV� LQLFLDWLYDV� GH� HGXFDomR� H� GH� GLYXOJDomR� GD� FLrQFLD�� (P� HVSHFLDO��
surge do desejo de que temas polêmicos e controversos que envolvem aspectos ligados a 
FLrQFLD�SRVVDP�ID]HU�SDUWH�GDV�Do}HV�HGXFDWLYDV�GRV�PXVHXV��(P�DOJXPDV�GDV�SHVTXLVDV��GRV�
FXUVRV�H�GDV�Do}HV�GHVHQYROYLGDV�SRU�QyV��WHPRV�EXVFDQGR�FRQWHPSODU�HVWHV�WySLFRV�H�HOHV�
fazem parte (em diversos momentos) dos conteúdos desta publicação; contudo, queríamos 
WDPEpP�FRPSDUWLOKDU�H�UHÁHWLU� MXQWR�D�RXWURV�HGXFDGRUHV�H� LQYHVWLJDGRUHV�QRVVDV� LGHLDV��
G~YLGDV��FRQTXLVWDV�H�GHVDÀRV��$VVLP��R�OLYUR�UH~QH�DV�UHÁH[}HV��DV�SURSRVWDV�H�RV�WUDEDOKRV�
das autoras. Fruto de um trabalho colaborativo, o livro é mais uma produção elaborada pelo 
Grupo de Estudo e Pesquisa em Educação Não Formal e Divulgação da Ciência (GEENF) da 
Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo (USP), em colaboração com o grupo 
GH� SHVTXLVD� &XOWXUH� DQG� +LVWRULFLW\� LQ� 2XW�RI�VFKRRO� ,QQRYDWLRQV� IRU� &RPPXQLFDWLRQ� DQG�
Education in Science (CHOICES) do Instituto de Biociências da USP e com os pesquisadores do 
departamento de Currículo, Ensino e Aprendizagem do OISE (Ontario Institute for Studies in 
Education) da Universidade de Toronto (Canadá). 

2� OLYUR� WUD]� WH[WRV� GH� UHIHUrQFLD� H� UHYLV}HV� GH� OLWHUDWXUD� VREUH� R� IRFR� FHQWUDO� ²� DV�
controvérsias, a educação e os museus de ciência, mas também resultados de pesquisas 
H� Do}HV� SRU� QyV� UHDOL]DGDV�� (P� SDUWLFXODU�� FRPSDUWLOKD� FRQWH~GRV� GR� FXUVR� GH� IRUPDomR�
de educadores de museus, intitulado “Museus de Ciências e Temas controversos”, voltado 
SDUD�WUDEDOKDU�FRP�FRQWURYpUVLDV�FLHQWtÀFDV�QDV�YLVLWDV�JXLDGDV��1HVWH�VHQWLGR��H�D�SDUWLU�
da constatação da pouquíssima presença de referências sobre o tema em português, esta 
publicação promove o acesso a alguns dos principais trabalhos existentes, com intuito de 
aproximar a pesquisa da prática pedagógica museal. 
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&RP�rQIDVH��LQWHQFLRQDPRV�LQFHQWLYDU�TXH�HVVDV�GLVFXVV}HV�VHMDP�LQFRUSRUDGDV�jV�Do}HV�
educativas dos museus de ciências, revelando o potencial que esses espaços possuem para 
contribuir na construção de uma visão contextualizada e crítica sobre ciência.

O capítulo 1, com o título Sobre Educação em Ciências e Controvérsias, reproduz 
WUHFKRV�GR�HGLWRULDO� ´)OHUWDQGR�FRP�DV�FRQWURYpUVLDV��DVVXQWRV� VRFLRFLHQWtÀFRV�H� ¶&LrQFLD�
e tecnologia’ na escola”, publicado em 2013 pela revista Canadian Journal of Science 
0DWKHPDWLFV� DQG�7HFKQRORJ\� (GXFDWLRQ�� (VFULWR� SHODV� SHVTXLVDGRUDV� (UPLQLD� 3HGUHWWL�� GD�
8QLYHUVLGDGH�GH�7RURQWR��&DQDGi���H�9LUJLQLH�$OEH��GD�8QLYHUVLGDGH�GH�3DULV�6DFOD\��)UDQoD���
e traduzido por Ana Maria Navas, o editorial fornece um panorama de alguns dos aspectos mais 
UHOHYDQWHV�KRMH�GD�GLVFXVVmR�GDV�FRQWURYpUVLDV�H�GRV�DVVXQWRV�VRFLRFLHQWtÀFRV�QD�HGXFDomR�
HP�FLrQFLD��6mR�YiULDV�DV�UD]}HV�SDUD�LQLFLDU�R�OLYUR�FRP�HVWH�WH[WR��(UPLQLD�3HGUHWWL�p�XPD�
pesquisadora canadense cuja produção sobre a relação entre ciência, tecnologia, sociedade 
e meio ambiente (CTSA) e os museus de ciência é mundialmente reconhecida, sendo suas 
ideias essenciais para quem quer aprofundar a temática das controvérsias nos museus. Além 
GH�XVDU�RV�WUDEDOKRV�GH�(��3HGUHWWL�FRPR�UHIHUrQFLD�HP�QRVVDV�UHÁH[}HV��WHPRV�HVWDEHOHFLGR�
algumas parcerias acadêmicas com esta renomada pesquisadora e, neste momento, Ana 
Maria Navas, uma das autoras deste livro, desenvolve sua pesquisa de doutorado sob a sua 
supervisão. É assim, para nós, um privilégio poder abrir essa publicação com algumas das 
ideias dessa pesquisadora, divulgando-as entre o público brasileiro.

Controvérsias e Museus de Ciências��FRQVLGHUDo}HV�FRQFHLWXDLV�p�R�WtWXOR�GR�FDStWXOR�
2, no qual aprofundamos teoricamente o tema central do livro. Nele, reconhecemos que 
PXLWDV�GDV�GLVFXVV}HV�VREUH�&76$�H�DOIDEHWL]DomR�FLHQWtÀFD�HVWmR�YROWDGDV�SDUD�R�kPELWR�GD�
educação formal, mas, ao mesmo tempo, apostamos que as mesmas podem ser extrapoladas 
SDUD�GLVFXWLU� FRQWURYpUVLDV� FLHQWtÀFDV�QRV�PXVHXV�� )RL�� DVVLP�� LQWHQomR� WUD]HU� DOJXQV�GRV�
principais tópicos que envolvem a abordagem de temas polêmicos no contexto mais amplo 
GD�HGXFDomR�H�GD�FRPXQLFDomR��FRQWH[WXDOL]DQGR�RV�SDUD�R�kPELWR�GRV�PXVHXV�GH�FLrQFLDV��

No capítulo 3, Controvérsias e Museus de Ciências: o que dizem as pesquisas?, exploramos 
resultados de estudos desenvolvidos sobre o tema a partir dos trabalhos que investigam 
TXHVW}HV� UHODFLRQDGDV� DR� XVR� GH� FRQWURYpUVLDV� FLHQWtÀFDV� QHVVHV� HVSDoRV�� 1HVWD� UHYLVmR��
abordamos aspectos como a baixa representatividade do tema nos museus, as formas como 
DV�H[SRVLo}HV� UHWUDWDP�RV� WHPDV�FRQWURYHUVRV�H�DV� IRUPDV�GH� LQWHUDomR�HQWUH�H[SRVLo}HV�
controversas e públicos. Entendendo que o principal público-alvo deste livro são educadores 
– considerando aqueles que atuam tanto nos museus como nas escolas e em outros espaços 
de educação e divulgação da ciência –, optamos por incluir uma sessão mais prática, voltada 
j�IRUPDomR�GHVWHV�SURÀVVLRQDLV��
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Sob o título Propostas de Atividades, o último capítulo está dividido em duas partes. Na 
primeira, Atividades para Formação de Educadores de Museus e Controvérsias, descrevemos 
sete atividades que fazem parte do curso de extensão universitária “Museus de Ciências 
e Temas Controversos”, oferecido pela Faculdade de Educação da USP e pelo GEENF aos 
educadores e estagiários do Museu de Microbiologia do Instituto Butantan/MIB em 2015. O 
curso é parte da pesquisa de doutorado de Djana Contier e buscou, em linhas gerais, subsidiar 
os educadores de museus de ciências no trabalho com temas controversos em sua prática 
pedagógica. Na segunda parte, *XLD�SDUD�'HVHQYROYHU�XPD�2ÀFLQD�&RQWURYHUVD, descrevemos 
com detalhe o roteiro de uma atividade sobre a vacina HPV, desenvolvida por um grupo de 
educadores que realizaram o curso oferecido ao museu de Microbiologia. Esperamos que 
estas atividades possam instigar novas práticas educativas que levem a explorar o potencial 
GDV�FRQWURYpUVLDV�FLHQWtÀFDV�QR�kPELWR�GD�HGXFDomR�QmR�IRUPDO��

A experiência de realizar o curso “Museus de Ciências e Temas Controversos” com os 
PHGLDGRUHV�GR�0,%�WURX[H�PXLWDV�LGHLDV�H�UHÁH[}HV�SDUD�HVWD�SXEOLFDomR��DOpP�GH�UHYHODU�RV�
GHVDÀRV�SDUD�R�GHVHQYROYLPHQWR�GRV�WHPDV�FRQWURYHUVRV�QHVVHV�HVSDoRV��$�SUySULD�SURSRVWD�
GR�FXUVR�SDUWLX�GD�FRQVWDWDomR�GD�GLÀFXOGDGH�GH�HVVH�WHPD�VHU�GHVHQYROYLGR�QHVVHV�ORFDLV��
VHMD� SRUTXH� DV� H[SRVLo}HV� SRXFR� H[SORUDP� DV� UHODo}HV� HQWUH� FLrQFLD� H� VRFLHGDGH�� VHMD�
porque a formação dos mediadores (e dos educadores em geral) é frágil no que tange a 
HVVHV� WHPDV��%XVFDPRV��GHVVH�PRGR��HQIUHQWDU� HVVHV� HQWUDYHV�� GHVHQYROYHQGR�Do}HV�TXH�
SXGHVVHP�FRQVLGHUDU�DV�HVSHFLÀFLGDGHV�GR�WHPSR��GRV�HVSDoRV�H�GRV�REMHWRV�GRV�PXVHXV��

Construir o curso a partir da literatura sobre o tema e da realidade da exposição do 
MIB, aplicar as estratégias elaboradas na formação dos educadores, acompanhá-los no 
SODQHMDPHQWR�GH�Do}HV�SDUD�DWXDomR�MXQWR�DR�S~EOLFR�H��HP�HVSHFLDO��YHU�HVWDV�Do}HV�VHQGR�
GHVHQYROYLGDV��QRV�ID]�DÀUPDU�D�UHOHYkQFLD�H�D�QHFHVVLGDGH�GH�DERUGDU�RV�WHPDV�FRQWURYHUVRV�
nos museus. A oportunidade vivida pelos diferentes atores envolvidos – nós, os educadores, 
os monitores e o público, no caso, os alunos de pedagogia – evidenciou o enorme potencial 
que os museus possuem de provocar novos olhares sobre o conhecimento, de levar a novas 
SHUFHSo}HV�VREUH�RV�RXWURV�H�VREUH�QyV�PHVPRV��GH�UHFRQKHFHU�RV�DWRUHV�VRFLDLV�TXH�HVWmR�
imbricados cotidianamente nas formas de produzir, de divulgar e de usar a ciência... e nos 
fez parar para reparar!

Convidamos a todos, com este livro, a imprimirem novos (e controversos) olhares para 
RV�PXVHXV��SDUD�DV�H[SRVLo}HV�H�SDUD�D�FLrQFLD����
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Capítulo  1 
Sobre Educação em Ciências e Controvérsias
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>d]jlYf\g�[ge�Yk�[gfljgn­jkaYk2�Ykkmflgk�kg[ag[a]fl±Ú[gk�]�
[a¯f[aY�]�
tecnologia” na escola1 

Erminia Pedretti e Virginie Albe

Da mesa de trabalho da Erminia e da Virginie
A ciência e a tecnologia têm permeado nossas vidas. Junto aos seus inegáveis 

benefícios, avanços em ciência e tecnologia têm gerado grande número de assuntos 
VRFLRFLHQWtÀFRV�FRPR��SRU�H[HPSOR��RUJDQLVPRV�JHQHWLFDPHQWH�PRGLÀFDGRV��SODQWDV�GH�
reprocessamento nuclear, mineração industrial, nanotecnologias e mudanças climáticas. 

1 O texto que apresentamos a seguir foi extraído do editorial “Introduction to the Special Issue on Courting 
Controversy: Socioscientific Issues and School Science and Technology”, de autoria de Erminia Pedretti e 
Virigne Albe, originalmente publicado na revista Canadian Journal of Science Mathematics and Technology 
Education (volume 13, número 4, p. 304-312), do Ontario Institute for Studies in Education, University of 
Toronto. O texto que selecionamos e traduzimos ao português foi cedido pelas autoras e conta com licença 
de publicação, para fins deste livro, fornecida por Taylor & Francis.

Neste capítulo, reproduzimos alguns 
trechos do editorial de um número especial 
da revista Canadian Journal of Science 
Mathematics and Technology Education 
dedicado a controvérsias, assuntos 
VRFLRFLHQWtÀFRV� H� HGXFDomR� HP� FLrQFLDV��
O texto, sob o título “Flertando com as 
FRQWURYpUVLDV�� DVVXQWRV� VRFLRFLHQWtÀFRV� H�
¶FLrQFLD�H�WHFQRORJLD·�QD�HVFRODµ��SXEOLFDGR�
em 2013, foi escrito pelas pesquisadoras 
Erminia Pedretti, da Universidade de 
Toronto, e Virginie Albe, da Universidade de 
3DULV�6DFOD\��WUDGX]LGR�SRU�$QD�0DULD�1DYDV�H�
gentilmente cedido pelas autoras para esta 
publicação. Os trechos que escolhemos e 
WUDGX]LPRV�FRQWH[WXDOL]DP�DV�UHODo}HV�HQWUH�
educação, ciência, tecnologia, sociedade e 
meio ambiente (CTSA), exploram o movimento 

intitulado “Estudos Futuros”, estabelecem 
UHODomR� HQWUH� DVVXQWRV� VRFLRFLHQWtÀFRV� H�
FRQWURYpUVLDV�H�DQDOLVDP�DV�VXDV�LPSOLFDo}HV�
SDUD�D�DOIDEHWL]DomR�FLHQWtÀFD��

Mesmo entendendo que o nosso foco 
não é a escola, mas os espaços de educação 
não formal, é possível encontrar paralelos 
sobre a abordagem dos temas controversos 
da ciência nestes dois contextos. Os aspectos 
FRQFHLWXDLV� H� DV� WHQV}HV� VREUH� R� WHPD� TXH�
as autoras apresentam no texto auxiliam o 
OHLWRU�D�FRPSUHHQGHU�H�D�GDU�VLJQLÀFDGR�SDUD�
os demais capítulos. Entendemos, assim, que 
este texto revela aspectos fundamentais dos 
pressupostos da educação em ciência que 
devem estar presentes em qualquer ação e 
UHÁH[mR��VHMDP�QRV�HVSDoRV�IRUPDLV�RX�QmR�
formais de educação.
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Estes assuntos, que se encontram na interface entre ciência e sociedade, estão imersos em 
um tecido de contextos e forças sociais, tecnológicas, políticas, econômicas e históricas. 
2�HQVLQR�GH�DVVXQWRV�VRFLRFLHQWtÀFRV�HVWi�RULHQWDGR�D�GHVHQYROYHU�XP�WLSR�GH�FLGDGDQLD�
TXH�SULRUL]D�D�FRPSUHHQVmR�H�D�SDUWLFLSDomR�HP�GLVFXVV}HV�FRQWHPSRUkQHDV�H�DVVXQWRV�
FUHVFHQWHPHQWH�FRPSOH[RV�UHODFLRQDGRV�j�FLrQFLD�H�j�VRFLHGDGH��%$'(5���������=HLGOHU��
6DGOHU��6LPPRQV�H�+RZH��������S������GHVFUHYHP�D�GLPHQVmR�VRFLRFLHQWtÀFD�FRPR�DTXHOD�
que foca no “empoderamento de estudantes para considerar a forma em que os assuntos 
EDVHDGRV�HP�FLrQFLDV�UHÁHWHP��HP�SDUWH��SULQFtSLRV�PRUDLV�H�HOHPHQWRV�GH�YLUWXGH�TXH�
envolvem as suas próprias vidas, bem como os mundos físicos e sociais ao seu redor”. 

&RQWXGR��D�QRomR�GH�DVVXQWRV�VRFLRFLHQWtÀFRV�HP�HGXFDomR�HP�FLrQFLDV�QmR�p�QRYD��
Há mais de 40 anos, Jim Gallagher escreveu que “para futuros cidadãos, em uma sociedade 
GHPRFUiWLFD��FRPSUHHQGHU�DV�LQWHU�UHODo}HV�HQWUH�FLrQFLD��WHFQRORJLD�H�VRFLHGDGH��&76��
pode ser tão importante quanto compreender os conceitos e processos da ciência” (1971, 
S�������(P�QtYHO�PDFUR��D�HGXFDomR�TXH�GL]�UHVSHLWR�j�FLrQFLD��WHFQRORJLD��VRFLHGDGH�H�
meio ambiente (CTSA) explora as interfaces entre ciência e o mundo social (AIKENHEAD, 
������3('5(77,��1$=,5���������FRP�R�~OWLPR�REMHWLYR�GH�HTXLSDU�RV�HVWXGDQWHV�SDUD�TXH�
SRVVDP�FRPSUHHQGHU�WHPDV�VRFLRFLHQWtÀFRV��WRPDU�GHFLV}HV�LQIRUPDGDV�H�UHVSRQViYHLV�
H� DWXDU� HP� VHX� FRQWH[WR��$� HGXFDomR� &76$� DFRQWHFH� HP� IRUPDV� GLYHUVDV�� UHÁHWLQGR�
ideologias e pedagogias particulares. Pedretti e Nazir (2011) mapearam uma tipologia de 
educação CTSA com o objetivo de prover uma heurística a ser usada por educadores para 
DQiOLVHV�FUtWLFDV�GR�GLVFXUVR�H�GD�SUiWLFD�QHVVH�FDPSR��(ODV�GHVFUHYHP�VHLV�GLPHQV}HV�GH�
CTSA que envolvem: aplicação/design, histórica, raciocínio lógico, centrada em valores, 
VRFLRFXOWXUDO� H� VRFLRHFRMXVWD�� $SHVDU� GH� VHUHP� GLIHUHQWHV�� HVVDV� GLPHQV}HV� SRGHP�
coexistir e se sobrepor. No Canadá, por exemplo, as perspectivas CTSA são partes integrais 
dos currículos de ciências dos ensinos fundamental e médio e das políticas relacionadas. 

“Estudos futuros” é outro movimento (BELL, 1996; LLOYD; WALLACE, 2004) que busca 
encorajar alunos a explorarem sistematicamente futuros alternativos, com o objetivo de 
“manter ou melhorar o bem-estar da humanidade e as capacidades de manter a vida do 
planeta Terra” (LLOYD; WALLACE, 2004, p.161). Esta exploração sistemática se baseia 
HP�DVVXQWRV�VRFLRFLHQWtÀFRV�TXH� LQWHUFHSWDP�R�PHLR�DPELHQWH��$�HGXFDomR�DPELHQWDO�
p�XPD�UHVSRVWD�GLUHWD�jV�SUHRFXSDo}HV�FRP�R�PHLR�DPELHQWH�H�HQYROYH�D�FRPSUHHQVmR�
H� D� DSUHFLDomR� GD� LQWHUFRQH[mR� HQWUH� WRGDV� DV� IRUPDV� GH� YLGD�� SURPRYHQGR� GHFLV}HV�
conscientes e responsáveis e atuando de forma que a Terra e todos os seus habitantes 
estejam protegidos. Um dos principais objetivos da educação ambiental é promover nos 
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FLGDGmRV�D�DWLWXGH�UHVSRQViYHO�FRP�UHODomR�j�7HUUD��D�DSUHFLDomR�GRV�UHFXUVRV�H�GD�EHOH]D�
natural, a ética ambiental e o desejo e a habilidade de atuar justamente, enquanto 
QDYHJDP�QDV�WHQV}HV�HQWUH�DV�SURVSHULGDGHV�HFRQ{PLFDV�H�D�VXVWHQWDELOLGDGH�DPELHQWDO��

$SHVDU�GH�SRGHUPRV�DÀUPDU�TXH�VH�WUDWDP�GH�PRYLPHQWRV�GLIHUHQWHV��FRP�GLIHUHQWHV�
PDUFRV� ÀORVyÀFRV� H� VRFLROyJLFRV�� WRPDPRV� D� SRVLomR� GH� TXH� WRGRV� HOHV� UHFRQKHFHP�
D� LPSRUWkQFLD� H�� GH� IRUPD� JHUDO�� FRQFHEHP� D� DOIDEHWL]DomR� FLHQWtÀFD� LPSOLFDGD�
nas capacidades de: analisar, sintetizar e avaliar informação; engajar em processos 
LQIRUPDGRV�GH� WRPDGD�GH�GHFLVmR��GLUHFLRQDU�SHUVSHFWLYDV� UHODFLRQDGDV�j�QDWXUH]D�GD�
FLrQFLD�� FRPELQDQGR� FLrQFLD�� pWLFD� H� UDFLRFtQLR�PRUDO�� H� SURPRYHU� DWXDomR� �DJHQF\���
Estas perspectivas permitem que os alunos desenvolvam conhecimento aprofundado do 
PXQGR�TXH�KDELWDP��DR�PHVPR�WHPSR�HP�TXH�FRQVLGHUDP�DV�SUHRFXSDo}HV�VRFLDLV��'R�
QRVVR�SRQWR�GH�YLVWD��R�XVR�GH�DVVXQWRV�VRFLRFLHQWtÀFRV�HP�VDOD�GH�DXOD�RIHUHFH�HVSHUDQoD��
uma forma de (re)imaginar o mundo, a nossa relação com o outro e com a natureza e a 
SRVVLELOLGDGH�GH�DFKDU�VROXo}HV�DOWHUQDWLYDV�DRV�SUREOHPDV��

Controvérsias e educação em ciências
0XLWRV�DVVXQWRV�VRFLRFLHQWtÀFRV�VmR�FRQWURYHUVRV�SHU�VH��&RQVLGHUHPRV��SRU�H[HPSOR��

tecnologias reprodutivas, pesquisa em células-tronco, exploração do espaço, despejo 
de resíduos tóxicos, esgotamento de ozônio e perda de biodiversidade. Esses assuntos 
são tipicamente controversos, cheios de ambiguidade e sujeitos a diversas perspectivas. 
Os indivíduos podem interpretar a mesma informação de formas diversas e pode não 
VHU�VXÀFLHQWH��SDUD�VROXFLRQDU�RV�FRQÁLWRV��GLVFRUUHU�VREUH�HODV�YDOHQGR�VH�VRPHQWH�GD�
ciência. 

De acordo com Stenhouse (1970, citado em Hare, 1973, p.51), um assunto controverso 
envolve “o problema sobre o qual diferentes indivíduos e grupos incitam caminhos 
SDUD� XPD� DomR� FRQÁLWDQWHµ��$VVXQWRV� FRQWURYHUVRV� SRGHP�SURGX]LU� UHVSRVWDV� LQWHQVDV�
H�DSDL[RQDGDV�SRU�SDUWH�GDV�SHVVRDV�H��FRPXPHQWH��JHUDU�WHQV}HV�HQWUH�QHFHVVLGDGHV�
individuais e prioridades da comunidade. Controvérsias envolvem diferentes atores, 
estimulam a análise da construção e da desconstrução de fatos e teorias, chamam a 
atenção para os processos sociais da ciência e sobre como o conhecimento é negociado 
H� XWLOL]DGR�� DOpP� GH� LQFOXtUHP� GLÀFXOGDGHV� UHODFLRQDGDV� D� VLJQLÀFDGR� H� PRUDOLGDGH��
distribuição de recursos, poder e controle (NELKIM, 1995). Esses assuntos contribuem 
para a complexidade de direcionar assuntos controversos em sala de aula. 
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9kkmflgk�kg[ag[a]fl±Ú[gk$�hjg\m¬ªg�\]�[gf`][ae]flg�]�Yd^YZ]larY¬ªg�[a]fl±Ú[Y
2�VORJDQ�´DOIDEHWL]DomR�FLHQWtÀFD�H�WHFQROyJLFD�SDUD�WRGRVµ�WHP�VH�WUDQVIRUPDGR�

em um chamado constante em muitos países ao redor do mundo e tem gerado um debate 
interessante entre pesquisadores e educadores sobre o que constitui a alfabetização 
FLHQWtÀFD�H�VREUH�FRPR�D�FLrQFLD�HVFRODU�GHYHULD�VHU��(QTXDQWR�DOJXQV�YHHP�D�DOIDEHWL]DomR�
FLHQWtÀFD�FRPR�XPD�RSRUWXQLGDGH�SDUD�UHFRQFLOLDU�DOXQRV�H�FLGDGmRV�FRP�D�FLrQFLD�H�D�
tecnologia, outros sugerem a reprodução de modelos antigos, por meio de uma nova 
bandeira, e a necessidade de engajamento na reconstrução de programas, visando 
mudanças sociais maiores. 

9iULRV�REMHWLYRV�HGXFDFLRQDLV�SRGHP�VHU�LGHQWLÀFDGRV�TXDQGR�VH�SHQVD�HP�SHVTXLVD��
&DGD�REMHWLYR�HQJORED�LPSOLFDo}HV�UHODFLRQDGDV�j�QDWXUH]D�GR�FRQKHFLPHQWR�XWLOL]DGR��j�
LPSRUWkQFLD�GH�XP�FRPSURPLVVR�FRP�D�VRFLHGDGH��j�UHVSRQVDELOLGDGH�VRFLDO�H�DR�SDSHO�GRV�
DVVXQWRV�VRFLRFLHQWtÀFRV��3RU�H[HPSOR��REMHWLYRV�SUDJPiWLFRV�H�XWLOLWiULRV�VXJHUHP�TXH�RV�
alunos estão melhor capacitados para negociar problemas caso possuam conhecimentos 
FLHQWtÀFRV� EiVLFRV�� HQTXDQWR� TXH� D� RULHQWDomR� GH� FLGDGDQLD� GHPRFUiWLFD� SURFXUDUi�
emponderá-los para compreender e negociar conhecimentos produzidos por especialistas 
H�SDUWLFLSDU�HP�FRQWURYpUVLDV�VRFLRFLHQWtÀFDV�HP�SURO�GH�GHFLV}HV�FUtWLFDV�H�SDUWLFLSDomR�
em debate público. Leach e Lewis (2002) sugerem que a educação em ciências seja vista 
j�OX]�GH�XP�SURMHWR�VRFLDO�H�QmR�QD�EDVH�GH�FRQWH~GRV�GH�GLVFLSOLQDV�FLHQWtÀFDV��

Apesar de não entrarmos em uma análise detalhada dos diversos objetivos e 
RULHQWDo}HV� SDUD� HGXFDomR� HP� FLrQFLDV�� YLV}HV� PDUFDGDPHQWH� GLIHUHQWHV� GH� FLrQFLD�
escolar e sua relação com o conhecimento emergem. Em uma ponta do espectro está o 
argumento de ensinar conteúdos acadêmicos per se. O conhecimento escolar é estabelecido 
a partir do conhecimento acadêmico sem considerar o envolvimento social (ROBERTS, 
�������2�GHVHQYROYLPHQWR�GD�DOIDEHWL]DomR�FLHQWtÀFD��QHVWH�FRQWH[WR��p�GHÀQLGR�HP�XP�
sentido absoluto e opera em um vácuo social (LAUGKSCH, 2000), com pouca ou nenhuma 
UHIHUrQFLD� DRV� DVVXQWRV� VRFLRFLHQWtÀFRV��4XDQGR�XVDGRV�� VmR� FRPXPHQWH� FRQVLGHUDGRV�
FRPR�PHLR�SDUD�SURPRYHU�D�DSUHQGL]DJHP�GH�FRQKHFLPHQWRV�FLHQWtÀFRV��(P�RXWUD�YLVmR��
R�FRQKHFLPHQWR�SHGDJyJLFR��HVFRODU��p�GHÀQLGR�D�SDUWLU�GR�HQYROYLPHQWR�FRP�D�VRFLHGDGH��
2V�HGXFDGRUHV�HVFROKHP�VLWXDo}HV�HP�TXH�D�FLrQFLD�SRGH��OHJLWLPDPHQWH��VHU�YLVWD�FRPR�
potencialmente tendo um papel nos assuntos humanos (ROBERTS, 2007). Os alunos são 
encorajados a criticar certezas, questionar o status quo e se transformar em agentes de 
PXGDQoD�SRVLWLYD�H�UHVSRQViYHO��$�DOIDEHWL]DomR�FLHQWtÀFD�VH�WUDQVIRUPD�HP�XP�FRQFHLWR�
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UHODWLYR�H�VRFLDOPHQWH�GHÀQLGR��TXH�YDULD�GH�DFRUGR�DRV�WHPSRV��jV�UHJL}HV�JHRJUiÀFDV��
jV�FRPXQLGDGHV�H�jV�FRQGLo}HV�VRFLDLV��

O texto que selecionamos, de Erminia 
Pedretti e Virginie Albe, nos fornece 
elementos para pensarmos a alfabetização 
FLHQWtÀFD�GH�PDQHLUD�PDLV�DPSOD�H�FRPSOH[D��
$SUHVHQWD� D� DOIDEHWL]DomR� FLHQWtÀFD� FRPR�
XP�FRQFHLWR�GLItFLO�GH�VHU�GHÀQLGR�H�TXH�GHYH�
ser aplicado de acordo com os contextos de 
XVR�� 3RU� H[HPSOR�� Do}HV� GH� DOIDEHWL]DomR�
FLHQWtÀFD� FRP� IRFR� &76$� SRGHP� WUDEDOKDU�
DV� UHODo}HV� P~WXDV� HQWUH� HVVHV� TXDWUR�
elementos (ciência, tecnologia, sociedade 

e meio ambiente), visando alcançar justiça 
ambiental. Em outros casos, pode se criar 
XP� HVSDoR� SDUD� YLYHQFLDU� DV� GLPHQV}HV�
FRQFHLWXDLV� GH� XP� DVVXQWR� VRFLRFLHQWtÀFR�
GH� LQWHUHVVH� HVSHFtÀFR� H� Vy� D� SDUWLU� GDt�
visualizar ou experimentar uma dimensão 
social. Nesta publicação, defendemos a ideia 
GH� H[SHULPHQWDU� D� WHQVmR� HQWUH� GLPHQV}HV�
conceituais e sociais, ora buscando articulá-
las, ora privilegiando uma ou outra conforme 
o contexto e os públicos.
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Capítulo  2 

Controvérsias e Museus de Ciências: 
[gfka\]jY¬º]k�[gf[]almYak
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;a¯f[aY$�L][fgdg_aY$�Kg[a]\Y\]�]�
9eZa]fl]2�me�]f^gim]�[gehd]pg$�
controverso e possível para museus 
de ciências

A educação com foco em Ciência, 
Tecnologia, Sociedade e Ambiente (CTSA) 
EXVFD� H[SORUDU� DV� LQWHUDo}HV� HQWUH� FLrQFLD�
e sociedade e, ao mesmo tempo, promover 
YLV}HV�FUtWLFDV�H�FRPSOH[DV�GRV�SURFHVVRV�GH�
DOIDEHWL]DomR�FLHQWtÀFD��3HOR�HQIRTXH�&76$��
espera-se que esses processos considerem as 
capacidades dos sujeitos de: (i) compreender 
DVVXQWRV�VRFLRFLHQWtÀFRV���LL��IRUPXODU�YLV}HV�
próprias e pontos de vista sobre esses 
assuntos, (iii) reconhecer as forças sociais, 
SROtWLFDV� H� HFRQ{PLFDV� TXH� LQÁXHQFLDP�
DV� DWLYLGDGHV� FLHQWtÀFDV� H� WHFQROyJLFDV��
�LY�� WRPDU� GHFLV}HV� GH� IRUPD� UHVSRQViYHO�
e informada (considerando componentes 
morais e éticos) e (v) atuar em sua realidade 
�+2'621�� ������ ������ 3('5(77,�� 1$=,5��
2011).  

Como referido no capítulo anterior, as 
pesquisadoras canadenses Erminia Pedretti e 
-RDQQH�1D]LU��������PDSHDUDP�H�LGHQWLÀFDUDP�
seis tendências que têm caracterizado, 
nas últimas décadas, os objetivos, o foco 
e as estratégias da educação CTSA, sendo 
elas: aplicação/design (resolver problemas 
por meio de tecnologias existentes ou 
adaptadas); histórica (considerar o contexto 
VRFLRFXOWXUDO� GDV� SUiWLFDV� FLHQWtÀFDV���
raciocínio lógico (compreender assuntos 

VRFLRFLHQWtÀFRV�H�WRPDU�GHFLV}HV�SRU�PHLR�GH�
evidência empírica); centrada em valores 
�FRPSUHHQGHU� DVVXQWRV� VRFLRFLHQWtÀFRV� H�
WRPDU� GHFLV}HV� SRU� PHLR� FRQVLGHUDo}HV�
morais e éticas); sociocultural (compreender 
a ciência no seu contexto sociocultural); 
socioecojusta (criticar e solucionar 
problemas por meio de ação). Hodson (2013), 
pesquisador da área de educação em ciências, 
WHP� FRQVLGHUDGR� TXH�� DR� UHÁHWLU� VREUH�
as mudanças de paradigma em termos de 
educação CTSA, as tendências que deveriam 
ser priorizadas no currículo são as duas 
últimas – sociocultural e socioecojusta –, que 
priorizam tomada de decisão, negociação de 
ideais e responsabilidade cívica. A postura 
do autor está contextualizada em um 
movimento emergente, voltado a promover 
uma educação em ciências que estimule o 
ativismo – como também defendem outros 
autores do campo da educação em ciências 
�YHU��SRU�H[HPSOR��%(1=&(��$/623��������

$V� FRQVLGHUDo}HV� TXH� OHYDQWDPRV�
DFLPD�VREUH�&76$�H�DOIDEHWL]DomR�FLHQWtÀFD�
estão contextualizadas na educação 
formal, mas acreditamos que possam ser 
extrapoladas para a educação não formal e, 
HVSHFLÀFDPHQWH��SDUD�R�FDPSR�GRV�PXVHXV�H�
centros de ciências. Por exemplo, estratégias 
de educação CTSA, como apresentação e 
XVR�GH�DVVXQWRV� VRFLRFLHQWtÀFRV�� VLPXODomR��
tomada de decisão e debates (HODSON, 
������ 3('5(77,�� 1$=,5�� ������� SRGHP�
VHU� LGHQWLÀFDGDV�� KRMH�� HP� H[SRVLo}HV�
de ciências críticas (PEDRETTI, 2002), 
H[SRVLo}HV� TXH� DERUGDP� FRQWURYpUVLDV�
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FLHQWtÀFDV� �'(/,&$'2�� ������<$1(9$�HW� DO���
������H�H[SRVLo}HV�TXH�XWLOL]DP�diálogo como 
PRGHOR�GH�FRPXQLFDomR��0$='$���������

;LK9$�[gfljgn­jkaYk�[a]fl±Ú[Yk�]�
museus

$R� FRQVLGHUDU� H[SRVLo}HV� GH� FLrQFLD�
que buscam ser desenvolvidas nas linhas 
que indicamos acima (em outras palavras, 
H[SRVLo}HV� � FUtWLFDV� H� FRQWURYHUVDV� FRP���
HQIRTXH� &76$��� DV� FRQWULEXLo}HV� GRV�
pesquisadores Trevor Pinch e Christine 
Leuenberger (2006) nos parecem valiosas. 
Para os autores, quatro focos de estudo de 
FRQWURYpUVLDV� SRGHP� VHU� LGHQWLÀFDGRV�� 2�
primeiro é a escola de sociologia da ciência 
associada a Robert Merton, que primeiramente 
�QD�GpFDGD�GH�������UHFRQKHFHX�D�LPSRUWkQFLD�
GDV� FRQWURYpUVLDV� FLHQWtÀFDV� H� D� H[LVWrQFLD�
de disputas nas comunidades acadêmicas. 
O segundo foco de estudo tem origem nos 
SURWHVWRV� H� QDV� SUHRFXSDo}HV�PDQLIHVWDGDV�
pelos cidadãos sobre os efeitos das pesquisas 
FLHQWtÀFDV�QD�GpFDGD�GH�������1HVWHV�FDVRV��
a fonte de controvérsia se origina justamente 
na percepção negativa do impacto da ciência 
e da tecnologia (C&T) na vida e no bem-estar 
dos cidadãos. Um terceiro foco de estudo está 
na nova sociologia da ciência, que podemos 
localizar na década de 1970 e que traz novas 
possibilidades de abordar controvérsias, 
SDUWLFXODUPHQWH� QR� TXH� GL]� UHVSHLWR� jV�
´IURQWHLUDVµ�GD�FLrQFLD�H�jV�IRUPDV�HP�TXH�R�
FRQKHFLPHQWR� FLHQWtÀFR� p� SURGX]LGR��1HVWD�
abordagem, é possível situar o trabalho 

de Bruno Latour e Michel Callon, autores 
LQÁXHQWHV� QD� DQiOLVH� GH� FRQWURYpUVLDV�� 3RU�
ÀP�� R� TXDUWR� IRFR� HVWi� QRV� HVWXGRV� VRFLDLV�
H� FRQWHPSRUkQHRV� VREUH� &	7�� TXH� WHQGHP�
a ver as controvérsias como integradas aos 
GLIHUHQWHV� DVSHFWRV� GDV� SUiWLFDV� FLHQWtÀFDV�
e sua divulgação. Nesta visão, os espaços 
para estudar controvérsias são ampliados e 
têm se tornado cada vez mais heterogêneos, 
incluindo, além das comunidades acadêmicas, 
a mídia, os espaços de educação não formal 
(como museus e centros de ciências), as 
RUJDQL]Do}HV� SROtWLFDV� H� DV� Do}HV� FLGDGmV�
organizadas. 

Os dois últimos focos descritos por Pinch 
e Leuenberger (2006) – nova sociologia da 
ciência e estudos sociais e contemporâneos 
sobre C&T – tornam-se interessantes pontos 
GH�UHÁH[mR�SDUD�VH�SHQVDU�QD�FRQFHLWXDOL]DomR�
e no desenvolvimento e/ou análise de 
H[SRVLo}HV� HP� PXVHXV� GH� FLrQFLDV� TXH�
buscam tratar assuntos críticos, complexos 
e controversos na interface CTSA. Como 
discutimos acima, estes focos priorizam o 
HVWXGR� GDV� FRQWURYpUVLDV� FLHQWtÀFDV� FRPR�
associadas aos processos de produção de 
conhecimento (dentro da comunidade 
acadêmica), bem como a contextos que 
extrapolam estas comunidades. Um exemplo 
é o tema organismos geneticamente 
PRGLÀFDGRV� �2*0��� XP� DVVXQWR� TXH� WHP�
gerado controvérsia na mídia, por conta 
dos atores sociais e políticos envolvidos; 
movimentação cidadã, por conta de 
diferentes posicionamentos e pontos de vista; 
e controvérsia dentro da própria comunidade 
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DFDGrPLFD�� 7HPDV� VRFLRFLHQWtÀFRV� SRGHP�
ser abordados por museus de ciências, 
relacionando forças políticas, sociais 
e culturais envolvidas e abarcando 
controvérsias de diversos pontos de vista. 
([SRVLo}HV�FRP�HVWH�IRFR�WHULDP�R�SRWHQFLDO�
de tratar assuntos controversos tanto em 
UHODomR�j� QDWXUH]D�GRV� WHPDV� DSUHVHQWDGRV�
– no caso dos OGM, sem consenso na 
comunidade acadêmica – como em relação 
jV�UHVSRVWDV�H�UHDo}HV�TXH�SRGHP�JHUDU�QRV�
visitantes, em termos de crenças, sistemas 
GH�YDORUHV�H�FRQVLGHUDo}HV�PRUDLV��&RPR�RV�
visitantes se relacionam com esse assunto? 
2�TXH�HOHV�WrP�D�GL]HU�VREUH�RV�2*0"�4XDLV�
são os seus pontos de vista?). Neste sentido, 
estes espaços teriam também o potencial de 
convidar ativamente os visitantes a formular 
posicionamentos sobre os assuntos tratados 
(PEDRETTI, 2002; 2004; PEDRETTI; DUBEK, 
2015). 

Cabe destacar que os museus de ciência 
são, por excelência, locais promotores de 
diálogo entre ciência e sociedade, seja por 
PHLR�GH�VXDV�H[SRVLo}HV�RX�GH�TXDOTXHU�RXWUD�
ação educativa, como por meio da formação 
de mediadores, da produção de materiais 
didáticos, blogues, fóruns online etc. Contier 
(2009), em sua pesquisa de mestrado, 
discute sobre a pouca representatividade de 
H[SRVLo}HV� TXH� SUREOHPDWL]DP� DV� UHODo}HV�
entre ciência, tecnologia e sociedade. De 
acordo com a autora, a ausência dessas 
TXHVW}HV�QDV�H[SRVLo}HV�GRV�PXVHXV�SRGH�VHU�
compreendida por diversos motivos, como: 
a falta de recursos, os vários interesses 

SROtWLFRV�QR�LQWHULRU�GDV�LQVWLWXLo}HV��D�IDOWD�
GH�HTXLSH�TXDOLÀFDGD�� R� SRXFR� WHPSR�SDUD�
HODERUDomR�GDV�H[SRVLo}HV�H�D�WHPSRUDOLGDGH�
GH�H[SRVLo}HV�GH�ORQJD�GXUDomR��1R�HQWDQWR��
p� SRVVtYHO� PDSHDU� DOJXPDV� H[SRVLo}HV�
que têm sido criadas nesta linha, como: A 
Question of Truth (exposição permanente 
do Ontario Science Centre, Canadá), Comer 
(exposição temporária do Parque Explora, 
Medellín, Colômbia) e a exposição itinerante 
brasileira Sentidos do Nascer (parceria do 
Ministério de Saúde e da Universidade Federal 
GH�0LQDV�*HUDLV���(VWDV�H[SRVLo}HV�SRGHULDP�
representar uma nova tendência no campo 
dos museus de ciências, a ser explorada 
tanto do ponto de vista da pesquisa como dos 
processos de produção que elas encerram.

Se, por um lado, as complexidades a 
que nos referimos acima podem se constituir 
FRPR� GHVDÀRV� SDUD� RV� PXVHXV� GH� FLrQFLDV�
na exploração de abordagens mais críticas 
HP� UHODomR� j� FXOWXUD� FLHQWtÀFD� HP� VHXV�
espaços expositivos, por outro, não impedem 
TXH� HVVDV� GLPHQV}HV� SRVVDP� DSDUHFHU� HP�
outras atividades educativas dos museus, 
como, por exemplo, durante a visita guiada 
pelo educador. Neste contexto, o trabalho 
desenvolvido por Tommaso Venturini, sobre 
FRPR�́ PDSHDUµ�FRQWURYpUVLDV�FLHQWtÀFDV��QRV�
parece relevante para se pensar na abordagem 
GH�DVVXQWRV�VRFLRFLHQWtÀFRV�FRQWURYHUVRV��SRU�
meio de outras práticas, como a formação 
de educadores. O trabalho deste autor 
destaca, por meio de componentes teóricos 
e práticos, como as controvérsias podem ser 
mapeadas em diversas mídias e exploradas 
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de acordo com os atores sociais envolvidos 
e sua credibilidade, bem como seu impacto 
H� VXD� UHOHYkQFLD� VRFLDO�� $V� HVWUDWpJLDV�
metodológicas para mapeamento, análise e 
XVR�GH�FRQWURYpUVLDV�FLHQWtÀFDV�GHVHQYROYLGDV�
pelo autor serão exploradas nas atividades 
apresentadas neste livro, com foco nos 
processos educativos de museus de ciências.  

Pensar nos educadores de museu 
como agentes para trabalhar assuntos 
VRFLRFLHQWtÀFRV� FRQWURYHUVRV� SRGH�
SRWHQFLDOL]DU�R�LPSDFWR�GDV�H[SRVLo}HV�HP�TXH�
eles trabalham, propiciando uma articulação 
entre os componentes CTSA que citamos 
acima. Apostando neste caminho, este tema 
será explorado nas atividades formativas 
SDUD�HGXFDGRUHV�QR�ÀQDO�GHVWH�OLYUR��D�SDUWLU�
de uma experiência por nós realizada.  Antes, 
porém, vamos analisar, no capítulo seguinte, 
RV�GHVDÀRV�H�DV�SRWHQFLDOLGDGHV�GH�DERUGDU�
WHPDV�FRQWURYHUVRV�QDV�H[SRVLo}HV�PXVHDLV�
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Capítulo  3 

Controvérsias e Museus de Ciências: o que 
dizem as pesquisas?
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Como ressaltado anteriormente, os 
museus de ciências têm sido chamados, 
cada vez mais, a pensar em novas formas de 
interação com as ciências, com os cientistas 
e com seus públicos. Lidar com a “ciência 
em ação”, como proposto por Bruno Latour, 
WRUQRX�VH�XP�GHVDÀR�SDUD�HVVDV�LQVWLWXLo}HV�
que, historicamente, estão acostumadas a 
apresentar uma ciência única e acabada. 

No cenário internacional, desde os anos 
������ Mi� HQFRQWUDPRV� H[HPSORV� GH� Do}HV�
museais que buscam lidar com histórias 
´LQFRPSOHWDVµ� H� FXMRV� VLJQLÀFDGRV� QmR� VmR�
claros, com a incerteza do conhecimento, 
com resultados provisórios contestáveis, bem 
como com especialistas que, muitas vezes, 
discordam entre si (YANEVA et al., 2009).

Como vimos, de acordo com Nelkin 
(1995), já nas décadas anteriores, as 
FRQWURYpUVLDV�FLHQWtÀFDV�WrP�VLGR�DEXQGDQWHV��
envolvendo não   somente cientistas, mas 
também políticos, empresários, movimentos 
sociais e outros setores da sociedade. Essas 
controvérsias estão pautadas em diferentes 
WLSRV� GH� FRQÁLWR�� DEUDQJHQGR� DVSHFWRV�
HVSHFtÀFRV�� VHMDP� HOHV� VRFLDLV�� PRUDLV� RX�
religiosos. Versam por diferentes áreas da 
YLGD�GRV�FLGDGmRV��FRPR�TXHVW}HV�DPELHQWDLV�
e econômicas, impactos industriais, 
propriedade intelectual ou saúde. Entretanto, 
IUHQWH�j�GLYHUVLGDGH�GH�TXHVW}HV�FRQWURYHUVDV�
que permeiam as ciências, podemos 
FRQVLGHUDU�TXH�DV�Do}HV�HGXFDWLYDV�YROWDGDV�
ao tema são, ainda, bastante tímidas. Ao 
ROKDUPRV� HVSHFLÀFDPHQWH� SDUD� RV� PXVHXV��

QRWDPRV�TXH��DSHVDU�GH�Do}HV�GH�FXQKR�&76$�
estarem cada vez mais presentes, ainda 
VmR� SRXFDV� DTXHODV� FHQWUDGDV� HP� TXHVW}HV�
controversas. 

6H�DV�Do}HV�PXVHDLV�SDXWDGDV�QR�WHPD�
podem ser consideradas tímidas, o que diríamos 
das pesquisas desenvolvidas sobre elas? 
Certamente, ainda são escassos os trabalhos 
TXH�LQYHVWLJDP�TXHVW}HV�UHODFLRQDGDV�DR�XVR�
GH� FRQWURYpUVLDV� FLHQWtÀFDV� QHVVHV� HVSDoRV��
Em geral, essas poucas pesquisas têm se 
FHQWUDGR� HP� WUrV� TXHVW}HV� SULQFLSDLV�� ���
compreender por que museus e centros de 
ciências evitam uma temática controversa 
(baixa representatividade), 2) analisar a 
IRUPD� FRPR� H[SRVLo}HV� UHWUDWDP� RV� WHPDV�
controversos (análise do discurso expositivo) 
e 3) investigar formas de interação entre 
H[SRVLo}HV�FRQWURYHUVDV�H�S~EOLFRV�

A seguir, serão apresentadas algumas 
das pesquisas desenvolvidas em cada um 
desses eixos investigativos.

9�ZYapY�j]hj]k]flYlana\Y\]�\gk�l]eYk�
controversos nos museus

Uma série de trabalhos, como os de 
Butler (1992), Contier (2009), Levidow 
(1998), Macdonald (2002; 2004), Ward 
(1997), tenta responder a esta primeira 
TXHVWmR��DSRQWDQGR�TXH�R�ÀQDQFLDPHQWR�GDV�
H[SRVLo}HV�p�XP�GRV�HOHPHQWRV�TXH�SRGH�JHUDU�
WHQV}HV�H��SRU�LVVR��DV�FRQWURYpUVLDV�DFDEDP�
sendo evitadas pelos espaços museais. 
Considerando que o conteúdo exibido deve 
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estar de acordo com a posição e os interesses 
GH�TXHP�ÀQDQFLD�� RV�PXVHXV�SRGHP� VH� YHU�
cerceados ideologicamente. Essa tensão 
HQWUH� LQWHUHVVHV� GRV� HODERUDGRUHV� GH� Do}HV�
HGXFDWLYDV� H� LQWHUHVVHV� GRV� ÀQDQFLDGRUHV�
tem se mostrado, portanto, como uma força 
LQLELGRUD�GH�Do}HV�TXH�HQYROYDP�R�WHPD�

Uma outra ponderação sobre a falta 
GH� Do}HV� PXVHDLV� QD� SHUVSHFWLYD� GDV�
controvérsias possui caráter epistemológico. 
Para Reis (2004) e Reis e Pereira (1998), 
HVVHV� WLSRV� GH� TXHVW}HV� VmR� SRXFR�
delimitadas, multidisciplinares e heurísticas, 
além de carregadas de valores (éticos, 
ecológicos, morais, educacionais, culturais 
e religiosos) e afetadas pela “ausência” de 
XP� FRQKHFLPHQWR� HVSHFtÀFR�� 6HJXQGR� RV�
autores, essas características atribuem alto 
JUDX� GH� GLÀFXOGDGH� SDUD� D� HODERUDomR� GH�
Do}HV�HQYROYHQGR�TXHVW}HV�VRFLRFLHQWtÀFDV�

O caráter de valoração também 
aparece nestas pesquisas. Delicado (2009), 
SDXWDGD� QDV� LGHLDV� GH� *UHJRU\� H� 0LOOHU�
�������� 1HONLQ� ������� H� :\QQH� ��������
reforça, ao estudar museus de ciências 
portugueses, que as controvérsias são vistas 
FRPR� SRWHQFLDOL]DGRUDV� GD� GHVFRQÀDQoD� GR�
S~EOLFR� HP� UHODomR� jV� FLrQFLDV�� Mi� TXH� D�
percepção de que os cientistas nem sempre 
concordam entre si pode gerar dúvidas de 
que ciência seja sinônimo de “verdade”, de 
que as metodologias de pesquisa empregadas 
são sempre objetivas e precisas e de que 
DV� LQWHUSUHWDo}HV� FLHQWtÀFDV� VmR� QHXWUDV� H�
apolíticas. Esses atributos de uma ciência 

FRQVLGHUDGD� LQHTXtYRFD�� QHXWUD� H� GHÀQLWLYD�
seriam considerados, por muitos educadores 
museais, como representativos da visão de 
ciência predominantemente compartilhada 
pelos públicos desses espaços. Expor aspectos 
FLHQWtÀFRV�TXH�FRORFDP�HP�FKHTXH�HVVD�YLVmR�
UHTXHU� IRUPDomR�� WHPSR� H� ÀQDQFLDPHQWR��
nem sempre disponíveis aos setores 
educativos dos museus.

Macdonald (2002) ressalta outro 
GHVDÀR��3DUD�D�DXWRUD��LQIRUPDo}HV�H�HYHQWRV�
mudam rapidamente, gerando o risco de 
TXH�DV�H[SRVLo}HV�HVWHMDP�´GHVDWXDOL]DGDVµ�
quando abertas ao público. Em trabalho 
publicado, Macdonald e Silverstone (1992) 
enfatizam também a ameaça que esse 
tipo de tema causa ao modelo dominante 
de comunicação pública da ciência, pelo 
qual cientistas “transmitem” seus dados 
a um público “meramente receptivo”, 
FRQKHFLGR�FRPR�PRGHOR�GH�GpÀFLW��$ERUGDU�
temas controversos em museus requereria, 
portanto, reavaliar os modelos educacionais 
e comunicacionais em jogo nesses espaços.

As pesquisas apresentadas acima nos 
IRUQHFHP� XP� TXDGUR� UHÁH[LYR� VREUH� RV�
SULQFLSDLV�PRWLYRV�TXH� OHYDP�j�HVFDVVH]�GH�
H[SRVLo}HV�VREUH�WHPiWLFDV�FRQWURYHUVDV�HP�
PXVHXV�GH�FLrQFLDV��&RQÁLWRV�GH�LQWHUHVVHV��
ÀQDQFLDPHQWR�� IRUPDomR� SURÀVVLRQDO��
valores em cheque, características do próprio 
FRQKHFLPHQWR� HP� SDXWD� H� FRQFHSo}HV� GH�
ciências são alguns dos elementos que 
limitam o uso de controvérsias pelos museus. 
Mas o que nos dizem as pesquisas que buscam 
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compreender o discurso apresentado nessas 
H[SRVLo}HV�H�RXWUDV�Do}HV�HGXFDWLYDV"

9f¦dak]�\gk�\ak[mjkgk�]phgkalangk�
sobre temas controversos

Macdonald e Silverstone (1992) 
analisaram a exposição “Alimento para o 
pensamento”, aberta ao público do Science 
Museum (Londres) e focada na controvérsia 
“intoxicação alimentar”, buscando 
compreender como a temática é retratada 
nas grandes mídias e na exposição analisada. 
Apontaram para o fato de a controvérsia ter 
estado mais em evidência nas mídias do que 
na exposição, na qual foi apresentada apenas 
como pano de fundo da representação sobre 
o tema. 

Molinatti e Girault (2007), ao estudarem 
TXDWUR�H[SRVLo}HV�HXURSHLDV�TXH�UHWUDWDYDP�
temas controversos sobre neurociências, 
apontaram que os museus tendem a funcionar 
DSHQDV�FRPR�XPD�´FDL[D�GH�UHVVRQkQFLDµ�GD�
FLrQFLD��FRQÀQDQGR�DV�FRQWURYpUVLDV�DR�OLPLWH�
GH�VXDV�GLPHQV}HV�FLHQWtÀFDV�H�UHWLUDQGR�GH�
cena os demais atores e seus argumentos. 
3DUD� HOHV�� GHVVD� PDQHLUD�� DV� LQVWLWXLo}HV�
museais deixam de exercer sua autonomia 
na construção dos discursos sobre as ciências 
com a sociedade. Segundo os autores, a 
maior preocupação dos organizadores das 
H[SRVLo}HV�DQDOLVDGDV�HUD�D�́ WUDQVPLVVmRµ�GRV�
VDEHUHV� FLHQWtÀFRV� FRQVLGHUDGRV�QHFHVViULRV�
para que o público compreendesse os termos 
da controvérsia em um debate social, 
UHIRUoDQGR�R�WUDGLFLRQDO�PRGHOR�GH�GpÀFLW�QD�

comunicação das ciências.
Já Delicado (2009), na análise de uma 

exposição sobre manipulação genética 
GH� DOLPHQWRV� HP� 3RUWXJDO�� DÀUPD� TXH� D�
controvérsia foi retratada tendenciosamente, 
o que provavelmente se relaciona ao 
ÀQDQFLDPHQWR� GD� H[SRVLomR� WHU� VLGR� GH�
uma empresa do ramo alimentício. A autora 
apontou o papel da ciência apresentada no 
discurso expositivo, sempre utilizada para 
legitimar e apoiar os argumentos sobre 
RUJDQLVPRV� JHQHWLFDPHQWH� PRGLÀFDGRV�
(OGM). Segundo a autora, os argumentos 
a favor dos OGM também foram de caráter 
econômico, enfatizando a diminuição 
dos custos na agricultura e os benefícios 
TXH� D� HQJHQKDULD� JHQpWLFD� RIHUHFHX� j�
vida humana. Embora alguns dispositivos 
H[SRJUiÀFRV� WHQKDP� LQWURGX]LGR� DOJXPDV�
SURYRFDo}HV�VREUH�TXHVW}HV�pWLFDV�UHIHUHQWHV�
j� ELRWHFQRORJLD� H� j� H[SORUDomR� GR� VROR��
estes foram pontuais e não possibilitaram 
discussão com o público. O lado negativo 
da manipulação genética de alimentos, os 
riscos dos OGM e a controvérsia nas ciências 
relacionadas aos seus efeitos na saúde humana 
não foram citados na exposição. Também 
QmR�IRL�REVHUYDGD�D�DERUGDJHP�GH�TXHVW}HV�
DPELHQWDLV� H� FRQÁLWRV� HQWUH� FLHQWLVWDV��
ambientalistas e empresas multinacionais. 
Delicado conclui que a exposição apenas 
UHIRUoRX�D�FRPXQLFDomR�FLHQWtÀFD�SDXWDGD�QR�
PRGHOR�GH�GpÀFLW��2�IDWR�SRGH�VHU�DWULEXtGR�j�
majoritária composição da equipe museal por 
especialistas das “áreas duras”, que, para a 
DXWRUD��QHP�VHPSUH�VH�YROWDP�j�FRQVFLrQFLD�
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VRFLDO� H� SRGHP� SHUPDQHFHU� DOKHLRV� jV�
GLVFXVV}HV�QR�FDPSR�GD�FRPSUHHQVmR�S~EOLFD�
da ciência. 

No Brasil, o foco, nestes poucos 
estudos, dá-se, prioritariamente, nesse eixo 
de pesquisa (análise do discurso expositivo), 
apontando o seu papel na mudança de 
paradigma sobre a participação do público em 
assuntos de ciência e tecnologia. Por exemplo, 
Navas, Contier e Marandino (2007) exploram 
a forma em que os pressupostos do enfoque 
&76$� VmR� FRQVLGHUDGRV�� HVSHFLÀFDPHQWH�
QR� TXH� WDQJH� jV� TXHVW}HV� UHODFLRQDGDV� jV�
WHPiWLFDV� FRQWURYHUVDV�� HP� WUrV� H[SRVLo}HV�
de museus de ciências no Brasil e no México: 
“Biodescoberta”, apresentada no Museu 
da Vida  (Rio de Janeiro) e voltada para a 
biologia moderna, com temas como teoria 
celular, diversidade humana, biotecnologia 
e transgênicos; “Energia Brasil”, do Museu 
GH� $VWURQRPLD� H� &LrQFLDV� $ÀQV� �5LR� GH�
Janeiro), que se volta para a história da 
utilização da energia no país, com ênfase 
no uso da energia nuclear para a geração 
de energia elétrica; e “Cosechando el sol”, 
no Museu Universum (Cidade do México), 
GHGLFDGD� j� DJULFXOWXUD� H� j� DOLPHQWDomR� H�
com o objetivo de apresentar alguns avanços 
mexicanos e de outros países nas ciências 
alimentares, bem como novas tecnologias 
utilizadas na agricultura e na transformação 
dos alimentos. As autoras observaram 
YDULDo}HV� HQWUH� DV� H[SRVLo}HV� TXDQWR� DR�
uso das controvérsias como ferramenta 
educativa em museus de ciências. No caso 
da exposição “Biodescoberta”, as autoras 

ressaltam que, embora as pesquisas sobre 
melhoria genética, produção de alimentos 
transgênicos e clonagem sejam bastante 
SROrPLFDV�H�FRP�LPSOLFDo}HV�GRV�SRQWRV�GH�
vista político, econômico, ambiental e de 
saúde pública, esses temas são abordados 
VHP� FRQVLGHUDU� VXDV� GLYHUVDV� LPSOLFDo}HV�
sociais. Para as autoras, abordagens como 
HVVD� SRGHP� IDFLOLWDU� LQWHUSUHWDo}HV� TXH�
favoreçam a construção de uma imagem 
neutra e simplista das ciências. Na exposição 
“Energia Brasil”, as pesquisadoras apontam 
que há uso diferenciado das controvérsias 
dentro da própria exposição: embora houvesse 
XP� SDLQHO� TXH� DERUGDYD� HVSHFLÀFDPHQWH�
o assunto (“Controvérsia: O Brasil deve 
produzir energia nuclear para gerar energia 
elétrica?”), nem todos os elementos da 
exposição traziam a questão da controvérsia 
de forma explícita. Em relação ao Museu 
Universum, as autoras consideraram que suas 
H[SRVLo}HV�H�GLVFXVV}HV�EXVFDUDP�SURPRYHU�
uma perspectiva de responsabilidade social 
e conscientização. Mesmo que, em alguns 
momentos, o discurso expositivo apresentasse 
uma visão de ciência-verdade, em vários 
RXWURV��FRQVLGHUDYD�TXH�DV�GHFLV}HV�WRPDGDV�
QR�FDPSR�FLHQWtÀFR�WDPEpP�VmR�GH�QDWXUH]DV�
política, social e econômica.

O trabalho de Navas, Contier e 
0DUDQGLQR��������H[HPSOLÀFD�R�SRWHQFLDO�GR�
XVR� GH� TXHVW}HV� FRQWURYHUVDV� HP� PXVHXV��
que podem ser incorporadas ao discurso 
expositivo em diferentes graus, dependendo 
de objetivos, anseios, possibilidades, 
OLPLWDo}HV�H� FRPSUHHQV}HV�GH� FDGD�PXVHX��
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As controvérsias podem estar ausentes, 
parcialmente presentes em pontos da 
exposição ou ainda se constituírem como 
eixos organizadores do discurso exposto. 
As escolhas feitas pelas equipes museais 
FHUWDPHQWH� LQÁXHQFLDUmR� DV� LQWHUSUHWDo}HV�
e o engajamento dos públicos visitantes. 
Compreender como esses processos 
interpretativos e de participação ocorrem 
tem se tornado foco de outra esfera de 
pesquisa na área, que abordaremos a seguir.

=klm\gk�kgZj]�Yk�^gjeYk�\]�afl]jY¬ªg�
\gk�h»Zda[gk�[ge�]phgka¬º]k�
controversas

Considerando as linhas predominantes 
da pesquisa sobre temas controversos 
em museus de ciências, os trabalhos que 
EXVFDP�LQYHVWLJDU�DV�LQWHUDo}HV�HQWUH�Do}HV�
educativas museais e seus públicos-alvo são 
os menos representados. Um exemplo é o 
artigo de Meisner e colaboradores (2007). 
Nesse trabalho, os autores enfatizam 
que há o compromisso cada vez maior, 
por parte dos museus de ciências, em 
HODERUDU�H[SRVLo}HV�TXH�SURPRYDP�PDLRUHV�
participação e envolvimento dos visitantes 
FRP� TXHVW}HV� VRFLRFLHQWtÀFDV�� SRU� PHLR�
de recursos digitais. Entretanto, ressaltam 
que há poucas pesquisas que analisem as 
LQWHUDo}HV� HPHUJHQWHV� QHVVDV� H[SRVLo}HV�
e as formas de estimular o engajamento. 
7HQGR�FRPR�REMHWR�GH�DQiOLVH�DV�LQWHUDo}HV�
de visitantes desacompanhados e em grupo 

na “Energy Gallery”, no Science Museum, 
de Londres, os autores relatam como os 
visitantes transformam suas atividades com e 
HP�WRUQR�GH�H[SRVLo}HV�FRP�UHFXUVRV�GLJLWDLV�
e como tais atividades criam experiências 
compartilhadas. Os autores enfatizam que as 
performances desenvolvidas por um visitante 
podem atrair outras pessoas para interagir 
conjuntamente, o que, posteriormente, 
mantêm o seu próprio compromisso 
em continuar seu engajamento com a 
exposição. Embora o foco maior do trabalho 
esteja em compreender como promover a 
FRSDUWLFLSDomR� HP� H[SRVLo}HV� SDXWDGDV� HP�
equipamentos digitais, os autores consideram 
elementos que promovam o engajamento em 
TXHVW}HV� VRFLRFLHQWtÀFDV�� 3RQWXDP�� DVVLP��
como o design� H[SRVLWLYR� SRGH� LQÁXHQFLDU�
a coparticipação e sugerem características 
de uma exposição para serem consideradas 
quando se deseja gerar novas formas de 
envolvimento e participação, ressaltando a 
LPSRUWkQFLD� GH� HTXLSDPHQWRV�PXOWLXVXiULRV�
TXH� YDORUL]HP� DV� LQWHUDo}HV� VRFLDLV�� EHP�
FRPR�GRV�DUUDQMRV�H[SRJUiÀFRV�TXH�SHUPLWDP�
DRV�YLVLWDQWHV�HQWUDU�H�VDLU�GDV�GLVFXVV}HV�GH�
forma confortável.

Outra pesquisa nesse eixo, ainda em 
DQGDPHQWR�� EXVFD� FRPSUHHQGHU� WHQV}HV� H�
FRQÁLWRV� TXH� HQWUHPHLDP� D� FRQWURYpUVLD�
HP� WRUQR� GD� H[SHULPHQWDomR� DQLPDO��$� ÀP�
de apontar subsídios para a elaboração 
de uma exposição sobre essa temática, 
que extrapole a dualidade de argumentos 
“contra ou a favor”, Neves e colaboradores 
(2014) procuraram apontar elementos 
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TXH� SRVVDP� HQYROYHU� VLJQLÀFDWLYDPHQWH� R�
YLVLWDQWH�QDV�GLYHUVDV�GLPHQV}HV�TXH�IRUPDP�
a controvérsia, apresentando como os modos 
de racionalidade dos atores envolvidos 
se enfrentam e como seus argumentos 
estão enraizados em sistemas de valores. 
As pesquisadoras sustentam que existem 
GLIHUHQoDV�TXDQWR�DR�QtYHO�GH�FRQFRUGkQFLD�
j� H[SHULPHQWDomR� DQLPDO�� SULQFLSDOPHQWH�
em relação ao gênero, posse de animais 
de estimação e o grupo animal utilizado 
na pesquisa. As análises iniciais reforçam, 
assim, que, em relação a temas polêmicos, 
o posicionamento dos cidadãos não é 
QHFHVVDULDPHQWH� GXDO� �FRQFRUGkQFLD� RX�
GLVFRUGkQFLD���PDV�TXH�RV� VXMHLWRV�SRVVXHP�
posicionamentos relativos, que dependem 
GRV�FRQWH[WRV�GH�SURGXomR�H�VLJQLÀFDomR�GDV�
VLWXDo}HV�FRQÁLWXRVDV�

Já Navas e Pedretti (2015) buscaram 
H[SORUDU� GLPHQV}HV� GH� HQJDMDPHQWR� GRV�
públicos com as áreas expositivas “Alertas” 
e “Prevenindo a gravidez juvenil”, do 
Espaço Catavento Educacional e Cultural, 
em São Paulo. As autoras colocam, como 
GLPHQV}HV� HPHUJHQWHV� GH� HQJDMDPHQWR� GR�
público, o diálogo, a participação e a ação. 
A análise dos dados coletados apontou que 
DV� GLPHQV}HV� GLDOyJLFDV� H� SDUWLFLSDWLYDV�
de envolvimento dos visitantes com estas 
salas expositivas estiveram presentes nas 
VLWXDo}HV� GH� YLVLWD��$V� LQWHUDo}HV� RFRUULGDV�
QDV�GXDV�VDODV�HQYROYHUDP�VLWXDo}HV�GH�FULVH�
H� FRQÁLWR�� SURSLFLDQGR� DR� YLVLWDQWH� UHÁHWLU�
sobre as próprias escolhas e sobre possíveis 
GHVGREUDPHQWRV�GH�Do}HV�IXWXUDV��

Para Mazda (2004), é necessário 
TXH� RV� PXVHXV� WUDEDOKHP� FRP� TXHVW}HV�
controversas, uma vez que os públicos são 
JHUDOPHQWH�DWUDtGRV�SRU�HODV�H�HVVDV�WHQV}HV�
são uma parte essencial das mudanças 
FLHQWtÀFDV� OLJDGDV� DR� PXQGR� VRFLDO��
Entretanto, é importante que pesquisadores 
H� SURÀVVLRQDLV� GH� PXVHXV� HQJDMHP�VH�
no entendimento de como seus públicos 
SHUFHEHP�H� LQWHUDJHP�FRP�H[SRVLo}HV� TXH�
VH�SDXWDP�HP�WHPDV�VRFLRFLHQWtÀFRV��7RUQD�
se relevante, assim, o desenvolvimento de 
um corpo maior de pesquisas que foquem 
QDV� VLJQLÀFDo}HV� DWULEXtGDV� SHORV� YLVLWDQWHV�
jV�Do}HV�HGXFDWLYDV�YROWDGDV�SDUD�DV�WHQV}HV�
HPHUJHQWHV� GDV� QHJRFLDo}HV� HQWUH� FLrQFLD��
tecnologia e sociedade, fornecendo subsídios 
para que os setores educativos museais 
IRUWDOHoDP�VXDV�Do}HV�
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Perspectivas para as pesquisas e 
Yk�Y¬º]k�]e�]\m[Y¬ªg�]e�emk]mk�
]phdgjYf\g�g�l]eY�\Yk�[gfljgn­jkaYk

Como ressaltamos anteriormente, a 
pesquisa sobre temas controversos em museus 
de ciências permanece como campo a ser 
ampliado e fortalecido. Apesar de começar 
a se constituir como área de investigação 
reconhecida, tanto na pesquisa em educação 
quanto em comunicação, ainda faltam 
estudos, em abrangência e profundidade, 
que explorem criticamente a contribuição 
GRV� PXVHXV� QD� DERUGDJHP� GDV� TXHVW}HV�
VRFLRFLHQWtÀFDV� SDUD� R� IRUWDOHFLPHQWR� GD�
FXOWXUD� FLHQWtÀFD�� $OpP� GLVVR�� YHPRV� D�
necessidade, ao mesmo tempo, de iniciativas, 
SHODV� LQVWLWXLo}HV�PXVHDLV��GH�SURPRomR�GH�
práticas educativas que fomentem essas 
GLVFXVV}HV� HP� VXDV� H[SRVLo}HV�� EHP� FRPR�
HP�RXWUDV�Do}HV�HGXFDWLYDV��SRVVLELOLWDQGR�D�
H[SHULrQFLD�GR�S~EOLFR�GH�DQDOLVDU�VLWXDo}HV�
FRQWURYHUVDV�� RXYLU� GLIHUHQWHV� RSLQL}HV��
tomar posição, reavaliar posturas, rever ou 
UHDÀUPDU�SRQWRV�GH�YLVWD��

Vivências que promovam o confronto 
inter e intrapessoal, de forma dialética, ou 
VHMD�� TXH� FRPSUHHQGDP� DV� FRQWUDGLo}HV�
como motores de mudança e transformação, 
são fundamentais para constituição da 
FLGDGDQLD�H�SDUD�R�UHFRQKHFLPHQWR�GH�YLV}HV�
menos dogmáticas e mais plurais sobre a 
ciência e sua relação com a sociedade. O 
envolvimento dos setores educativos na 
UHDOL]DomR� H� QD� DYDOLDomR� GHVVDV� Do}HV�

contribuiria enormemente não somente para 
DPSOLDU�D�UHOHYkQFLD�GRV�PXVHXV�GH�FLrQFLDV��
PDV�WDPEpP�SDUD�SURPRYHU�D�UHÁH[mR�VREUH�
a própria prática educativa desses espaços 
– aspecto esse amplamente defendido nas 
pesquisas em educação. 

Nessa perspectiva, o próximo capítulo 
deste livro apresenta atividades de formação 
de educadores de museus realizada por nós 
com intuito de estimular que estes atores 
fundamentais do processo educativo museal 
possam atuar junto ao público, promovendo 
D� UHÁH[mR� VREUH� RV� WHPDV� FRQWURYHUVRV�
H� DV� UHODo}HV� HQWUH� FLrQFLD� H� VRFLHGDGH��
Apostamos na ideia de que o educador é 
a peça chave para que os museus possam 
GHVHQYROYHU� Do}HV� QHVVD� SHUVSHFWLYD� H�
desenvolvemos esta experiência como um 
exercício importante de ação, pesquisa e 
UHÁH[mR� VREUH� R� SRWHQFLDO� H� RV� GHVDÀRV� GH�
trabalhar com esta temática no contexto da 
educação em museus.
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Propostas de Atividades
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I. Atividades para Formação de Educadores 
de Museus e Controvérsias
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As sete atividades reunidas nesta seção 
foram concebidas para o curso de extensão 
universitária “Museus de Ciências e Temas 
controversos”, oferecido aos educadores 
e estagiários do Museu de Microbiologia do 
Instituto Butantan (São Paulo, SP), em 2015, 
pela Faculdade de Educação da USP e pelo 
Grupo de Estudo e Pesquisa em Educação 
Não Formal e Divulgação da Ciência/GEENF, 
tendo sido ministrado por Djana Contier e 
Martha Marandino. 

O curso foi concebido como parte de 
uma das etapas da pesquisa de doutorado 
GH�'MDQD�&RQWLHU��D�TXDO�WHP�SRU�ÀQDOLGDGH�
compreender, a partir das práticas educativas 
e dos processos de formação dos educadores 
de museus de ciências, o papel desses 
SURÀVVLRQDLV�FRPR� LQWHUORFXWRUHV�GD�FXOWXUD�
FLHQWtÀFD�QR�TXH�VH�UHIHUH�j�DERUGDJHP�GH�
temas controversos nesses locais. O curso 
teve três objetivos principais: subsidiar 
os educadores de museus de ciências para 
trabalharem com temas controversos a 
SDUWLU� GH� H[SRVLo}HV�� HODERUDU� HVWUDWpJLFDV�
didáticas para trabalhar temas controversos 
na mediação em museus de ciências; e avaliar 
as estratégias didáticas desenvolvidas para 
trabalhar temas controversos na mediação 
em museus de ciências.

Com a intenção de subsidiar os 
educadores para o trabalho com temas 
controversos com base na exposição, esta 
ação de formação foi estruturada em quatro 
encontros, organizados em parceria com a 
coordenação do Museu de Microbiologia do 

Instituto Butantan. No primeiro encontro, 
RV�DOXQRV�IRUDP�DSUHVHQWDGRV�j�WHPiWLFD�GR�
curso, a partir da discussão de algumas ideias 
EiVLFDV�VREUH�FRQWURYpUVLDV�VRFLRFLHQWtÀFDV��H�
realizaram duas atividades de sensibilização: 
“jornal diário: o que dizem as notícias?” 
e “dialogando com controvérsias”. No 
segundo encontro, tiveram contato com a 
apresentação do método de mapeamento 
de controversas (MACOSPOL)2  e, com essa 
referência, foram convidados a desenvolver 
um mapa conceitual sobre o tema das 
vacinas. No terceiro encontro, com a 
ÀQDOLGDGH�GH�SURPRYHU�D� UHVVLJQLÀFDomR�GH�
seu olhar sobre a exposição de longa duração 
do Museu de Microbiologia, os educadores 
À]HUDP� D� DWLYLGDGH� ´4XH� REMHWR� p� HVVH"µ��
OHYDQWDQGR� TXHVW}HV� H� UHÁH[}HV� VREUH�
quais temáticas controversas poderiam ser 
trabalhadas na exposição e de que maneira. 
1R� ~OWLPR� HQFRQWUR�� IRL� SURSRVWR� R� GHVDÀR�
de elaboração coletiva do mapa conceitual 
das temáticas selecionadas por eles para 
abordagem das controvérsias neste espaço. 
O mapa conceitual teve ainda o papel de 
DSRLDU�D�DYDOLDomR�ÀQDO�GR�FXUVR��QD�TXDO�RV�
educadores, em grupos, deveriam selecionar 
um tema controverso e propor uma atividade  
 
2 MACOSPOL (Mapeamento de Controvérsias em 
Ciência para Política) é uma iniciativa de investigação 
conjunta que reúne estudiosos em ciência, tecnologia 
e sociedade em toda a Europa. Seu objetivo é criar 
uma plataforma colaborativa para ajudar estudantes, 
profissionais e cidadãos a mapear  controvérsias 
científicas e técnicas. http://www.medialab.sciences-po.
fr/projets/macospol/
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de mediação na exposição. Uma das 
atividades desenvolvidas durante o curso 
foi posteriormente aplicada e acompanhada 
por nós e será relatada no próximo capítulo 
deste livro.

Para o desenvolvimento do curso, 
foi fundamental discutir o conceito de 
controvérsia. De forma genérica, uma 
controvérsia ocorre quando atores discordam 
de um ponto de vista, sendo que a noção de 
GLVFRUGkQFLD� GHYH� VHU� FRQVLGHUDGD� HP� VXD�
forma mais ampla. A controvérsia começa 
quando os atores não podem ignorar a 
existência um dos outros e termina quando 
conseguem criar um compromisso sólido de 
convivência. 

Do ponto de vista da ciência, a ideia 
GH� FRQWURYpUVLD� LPSOLFD� HP� GHÀQLo}HV�PDLV�
precisas. Ao longo do curso, consideramos 
FRPR� FRQWURYpUVLDV� FLHQWtÀFDV� D� GHÀQLomR�
utilizada no projeto internacional “Mapping 
Controversies on Science for Politics” 
(MACOSPOL):

A palavra controvérsia se refere 
a qualquer episódio da ciência e 
da tecnologia que não está ainda 
estabelecido, concluído ou encontra-se 
dentro de uma caixa preta. Nós usamos 
como um termo geral para descrever 
incertezas compartilhadas (Venturini, 
2010 apud MACOSPOL, 2007)3 .

 

3 MASCOPOL (2007) Consortium Agreement Annex 
I. P.6 unpublished document submitted to the europen 
Union, 5 november.

Venturini (2010) aponta algumas das 
FDUDFWHUtVWLFDV� GDV� FRQWURYpUVLDV� FLHQWtÀFDV�
que auxiliam a mapeá-las:

1. Envolvem todo tipo de atores (mas 
não necessariamente com o mesmo peso ou 
papel no debate).

2. Mostram a dimensão social da ciência 
H�GD�WHFQRORJLD�QD�VXD�IRUPD�PDLV�GLQkPLFD�

���(QYROYHP�D�GLVFRUGkQFLD�GH�WRGRV�RV�
aspectos de um tema pelos atores envolvidos, 
inclusive da formulação da controvérsia.

4. Promovem o debate, cada vez sobre 
mais temas e por mais atores.

���(QYROYHP�FRQÁLWRV�TXH�LPSOLFDP�HP�
UHODo}HV�GH�SRGHU�H�TXH�SRGHP�LQFOXLU�IRUoD�
e violência. Neste ponto, há correlação entre 
o peso e o papel dos atores no debate.

Neste contexto, vale um comentário 
sobre o que são considerados personagens 
ou atores dentro de uma controvérsia 
FLHQWtÀFD�� OHPEUDQGR� TXH� HVWHV� SRGHP�
ser pessoas ou organização de pessoas, 
LQVWLWXLo}HV�HFRQ{PLFDV��SROtWLFDV��GH�FLrQFLD�
e tecnologia, governos, mas também podem 
ser elementos naturais e biológicos, produtos 
LQGXVWULDLV�H�DUWtVWLFRV�H�DUWHIDWRV�FLHQWtÀFRV��
6HJXQGR� 9HQWXULQL� �������� SDUD� YHULÀFDU� VH�
determinado elemento é ou não um ator 
da controvérsia em jogo, deve-se fazer o 
H[HUFtFLR�GH�WHQWDU�VXSULPL�OR�H�YHULÀFDU�VH�
o argumento continua sendo válido ou não. 

Os aspectos teóricos e metodológicos 
indicados foram a base das atividades do 
FXUVR� TXH� RUD� DSUHVHQWDPRV�� 8PD� UHÁH[mR�
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é aqui oportuna: trabalhar com temas 
FRQWURYHUVRV� HQYROYH� GLPHQV}HV� FRJQLWLYDV�
H� DIHWLYDV�� R� TXH� LPSOLFD� QD� UHÁH[mR�
dos educadores para lidar com dúvidas, 
DQVHLRV�� RSLQL}HV� H� SRVLo}HV� FRQWUiULDV��
na perspectiva de fomentar o debate, mas 
WDPEpP� GH� DFROKHU� H� PHGLDU� FRQÁLWRV� H�
UHODo}HV��(VVH�p�VHP�G~YLGD�XP�GRV�GHVDÀRV�
para o desenvolvimento desta temática nos 
espaços museais. Levando estes aspectos em 
consideração, esperamos que as atividades 
aqui propostas possam contribuir para que 
experiências de formação de educadores de 
museus com foco em temáticas controversas 
possam ser fomentadas e, em especial, que 
este tema esteja cada vez mais presente 
WDQWR� QDV� Do}HV� GH� PHGLDomR� FRPR� QDV�
H[SRVLo}HV� H� GHPDLV� DWLYLGDGHV� HGXFDWLYDV�
dos museus de ciências.
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Atividade 1 – Jornal Diário: o que 
dizem as notícias?

Na introdução de seu livro “Jamais 
fomos modernos”, Bruno Latour nos leva a 
caminhar pela primeira página de um jornal 
diário na França, analisando a natureza das 
matérias ali apresentadas. Neste percurso, 
o autor nos provoca a perceber que grande 
parte das notícias não se refere claramente 
e de forma explícita a temas de ciência, 
de tecnologia, de política ou de economia. 
Contudo, um olhar mais apurado pode 
revelar que, nas notícias, há sim aspectos 
que relacionam ciência, tecnologia, política, 
economia, sociedade e meio ambiente – 
que ele nomeia de notícias híbridas. Nessa 
atividade, faremos um caminho semelhante 
ao proposto por Bruno Latour, usando jornais 
diários de nosso país4. 

Objetivo
Realizar um levantamento de notícias 

sobre ciência e tecnologia em jornais 
GLiULRV�� FRP� R� LQWXLWR� GH� LGHQWLÀFDU�
temáticas potencialmente controversas, 
seus desdobramentos sociais e os atores 
envolvidos.

4 A sugestão para usar jornais no estímulo à percepção 
de hibridismo em temas científicos, fazendo referência 
à Introdução de “Jamais fomos modernos” de Bruno 
Latour (1994), ocorreu durante o curso de pós-
graduação ministrado pela Profa. Dra. Ermelinda 
Pataca/FEUSP, em 2015. Agradecemos a ela pela 
inspiração.

Etapas 
��3URFXUDU��QRV� FDGHUQRV�GH�XP� MRUQDO�

diário, notícias sobre ciência e tecnologia.
�� 'LVFXWLU� VREUH� RV� WHPDV� TXH� HVVDV�

notícias apresentam.
�� 5HJLVWUDU� R� WtWXOR� GD� PDWpULD� H� RV�

atores envolvidos.
�� 6RFLDOL]DU� DV� QRWtFLDV� HQFRQWUDGDV��

destacando porque foram selecionadas.
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9lana\Y\]�*���=ph]ja¯f[aYk�h]kkgYak�]�
controvérsias sobre ciências

Umas das maneiras de nos aproximarmos 
de temáticas controversas sobre ciência e 
tecnologia é buscá-las em nossas experiências 
pessoais. Em geral, tais vivências se 
expressam no nosso cotidiano e possuem 
impactos afetivos em nossa vida – positivos 
ou negativos. Ao propormos essa atividade, 
queremos que as pessoas busquem, nas suas 
histórias de vida, experiências que julguem 
UHYHODU�DOJXP�WLSR�GH�FRQÁLWR�UHODFLRQDGR�j�
FLrQFLD�H�j�WHFQRORJLD��7HPDV��SRU�H[HPSOR��
que as levaram a questionar suas “verdades” 
ou a sentir que os valores da ciência vão 
de encontro aos seus valores morais, 
SURPRYHQGR� DVVLP�D� UHÁH[mR� H� DJXoDQGR� D�
dimensão afetiva da relação com a ciência e 
a tecnologia.

Objetivo
(VWLPXODU� FRQH[}HV� HQWUH� WHPDV�

controversos de ciência e tecnologia e 
narrativas pessoais, no intuito de aguçar 
D� GLPHQVmR� DIHWLYD�� SURYRFDU� D� UHÁH[mR�
e promover a apropriação do conceito de 
´FRQWURYpUVLD�VRFLRFLHQWtÀFDµ���

Etapas
�� 1DUUDU� XPD� H[SHULrQFLD� SHVVRDO�

controversa, promovendo uma aproximação 
DIHWLYD�H�UHÁH[LYD�VREUH�WHPDV�GH�FLrQFLD�H�
tecnologia.

�� ,GHQWLÀFDU� D� RULJHP� H� RV� DWRUHV�
envolvidos nas histórias relatadas.

�� ,GHQWLÀFDU� GLIHUHQWHV� SRQWRV� GH�
vistas sobre as experiências socializadas, 
SURPRYHQGR� D� UHÁH[mR� VREUH� DV� UHODo}HV�
entre ciência, tecnologia e sociedade nas 
GLPHQV}HV�LQGLYLGXDLV�H�FROHWLYDV�
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Atividade 3 – Jogo de papéis dos 
atores sociais

Uma metodologia didática que promove 
EDVWDQWH�GLVFXVVmR�p�R�UROH�SOD\5, simulação 
ou dramatização, em que os participantes 
são envolvidos numa situação-problema, 
assumindo papéis diferentes dos vividos em 
VHX� FRWLGLDQR�� GHYHQGR� WRPDU� GHFLV}HV� H�
prever suas consequências (FRANCISCHETTI 
et al., 2011; KRASILCHIK, 2008). Esse tipo de 
atividade estimula a capacidade de crítica 
GR� SDUWLFLSDQWH� VREUH� XP� WHPD� FLHQWtÀFR�
ou controverso, por meio da construção 
de argumentos para defender um ponto de 
vista, o que demanda conhecimento de vários 
assuntos. Por esta razão, a metodologia possui 
grande potencial para trabalhar a formação 
de educadores sobre temas controversos e 
se articula com os princípios propostos por 
Venturini (2010) para a caracterização e o 
WUDEDOKR�FRP�FRQWURYpUVLDV�FLHQWtÀFDV�

Objetivos
(VWLPXODU� D� WRPDGD� GH� GHFLV}HV� H� D�

capacidade de argumentação sobre assuntos 
VRFLRFLHQWtÀFRV�FRQWURYHUVRV�H�SURPRYHU�XPD�
visão crítica sobre eles.  Nesta atividade, 
será simulada uma conferência, em que os  
 
5 A estratégia de trabalhar temas controversos por meio 
de jogo de papéis é bastante difundida na educação 
formal (KRASILCHIK, 2008) e foi utilizada na atividade 
final feita pelos educadores no curso desenvolvido no 
Museu de Microbiologia, tendo sido adaptada para o 
contexto dos museus.

participantes representarão grupos de atores 
envolvidos e engajados em um problema 
HVSHFtÀFR��

Etapas
�� (VFROKHU�� SUHYLDPHQWH�� XP� WHPD�

controverso, de preferência um assunto 
amplamente explorado pela mídia, como 
desastres ambientais, votação de leis 
UHODFLRQDGDV� j� VD~GH� H� DR� PHLR� DPELHQWH��
TXHVW}HV�UHODFLRQDGDV�DR�XVR�H�j�OHJDOL]DomR�
GH�GURJDV��UHODo}HV�HQWUH�FLrQFLD�H�UHOLJLmR��
entre outros.

��,GHQWLÀFDU�DOJXQV�GRV�DWRUHV�HQYROYLGRV�
no debate do tema selecionado e criar um 
SHUÀO� SDUD� FDGD� XP� GHOHV�� IRUQHFHQGR�
LQIRUPDo}HV� VREUH� R� SRVLFLRQDPHQWR� GRV�
mesmos no debate.

�� ,QWHUSUHWDomR�� SHORV� SDUWLFLSDQWHV��
GRV�DWRUHV�LGHQWLÀFDGRV��GLVFXVVmR�H�WRPDGD�
de decisão acerca do tema pelos envolvidos.

O coordenador da atividade tem papel 
IXQGDPHQWDO� SDUD� D� GLQkPLFD� IXQFLRQDU�
corretamente, já que ele deverá fomentar o 
GHEDWH�� WUD]HQGR� LQIRUPDo}HV�� IRUPXODQGR�
TXHVW}HV� H� RUJDQL]DQGR� D� SDUWLFLSDomR� QDV�
GLVFXVV}HV�� 1R� ÀQDO�� TXH� SRGH� VHU� GHÀQLGR�
pelo tempo ou quando o debate “esfriar”, o 
FRRUGHQDGRU�GHYHUi�SURPRYHU�XPD�UHÁH[mR��
estimulando que os participantes expressem 
como se sentiram em seus papéis e em 
UHODomR�jV�SRVLo}HV�GRV�GHPDLV�
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Atividade 4 – Mitos e verdades
A apresentação de mitos e verdades em 

H[SRVLo}HV�TXH�WUDWDP�GH�WHPDV�FRQWURYHUVRV�
tem sido uma estratégia presente em 
museus de ciências6. Há, contudo, riscos e 
potenciais nessa estratégia. Por um lado, a 
abordagem destes conteúdos pode fortalecer 
R� DUJXPHQWR� FLHQWtÀFR�� UHIRUoDQGR� D� LGHLD�
de que outros argumentos, advindos dos 
conhecimentos populares, são mitos e, 
portanto, não devem ser levados a sério. Por 
outro lado, e dependendo da forma como 
esses conteúdos são abordados, podem trazer 
para debate outras vozes, revelando, assim, 
outros saberes sobre os temas e valorizando 
diferentes perspectivas e atores. Em nossa 
visão, e coerentemente com a perspectiva 
teórica aqui adotada, é necessário ter o 
cuidado de, ao desenvolver a proposta, 
privilegiar a segunda perspectiva, abrindo a 
oportunidade de que o tema escolhido possa 
ser explorado por diferentes pontos de vista.

Objetivo
Estimular a percepção dos vários 

GLVFXUVRV�� RSLQL}HV� H� YLV}HV� TXH� HVWmR� HP�
MRJR� TXDQGR� XPD� WHPiWLFD� VRFLRFLHQWtÀFD�
controversa é explorada.

6 A estratégia de trabalhar temas controversos por meio 
de jogo de papéis é bastante difundida na educação 
formal (KRASILCHIK, 2008) e foi utilizada na atividade 
final feita pelos educadores no curso desenvolvido no 
Museu de Microbiologia, tendo sido adaptada para o 
contexto dos museus.

Etapas
��(VFROKHU�XPD�WHPiWLFD�VRFLRFLHQWtÀFD�

controversa e propor sua discussão entre os 
participantes. Como exemplo, sugerimos os 
seguintes assuntos, que podem ser explorados 
na forma de perguntas:

��$OLPHQWRV�WUDQVJrQLFRV�ID]HP�PDO"�
��3DUWR�GH�FHVDULDQD�p�PDLV�VHJXUR"
�� $� KRPRVVH[XDOLGDGH� p� GHWHUPLQDGD�

pelos genes?
�� (VWXGRV� FRP� R� JHQRPD� KXPDQR� QRV�

livrarão de doenças infectocontagiosas?
�� /HYDQWDU�� MXQWR� DRV� SDUWLFLSDQWHV��

ideias e conceitos sobre o tema.
��(ODERUDU��GH�IRUPD�FROHWLYD��XP�SDLQHO��

usando cartolina ou papel semelhante, que 
expresse os conceitos e as ideias e que revele 
o que os participantes sabem, suas dúvidas, 
os mitos e as verdades sobre o tema.

��3URSRU�DRV�SDUWLFLSDQWHV�SHVTXLVDU�H�
investigar os tópicos abordados, em fontes 
FRQÀiYHLV�GH�LQIRUPDomR��EXVFDQGR�HQWHQGHU�
o que é considerado como mito (pela ciência) 
e o que já se sabe sobre o tema. 
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Atividade 5 – Que objeto é esse?
Os objetos encontram-se, nas 

H[SRVLo}HV��LPHUVRV�QDV�QDUUDWLYDV�SURSRVWDV�
pela temática que abordam, o que torna 
difícil olharmos para eles de outras maneiras. 
Ao colocar objetos em cena, é necessário 
retirá-los de um contexto inicial, primário 
(advindo da coleta ou do acervo ou originado 
da obra de um artista, por exemplo) e 
FRORFi�OR� QXPD� QRYD� UHGH� GH� UHODo}HV� FRP�
RXWURV� REMHWRV� H� HOHPHQWRV� PXVHRJUiÀFRV�
(MARANDINO, 2012; RAMOS, 2004). Esse 
é, em síntese, o trabalho de produção de 
H[SRVLo}HV�� FRQVWUXLU� QRYDV� QDUUDWLYDV� SDUD�
os objetos, retirando-os de seu contexto 
de origem e os recontextualizando a partir 
da proposta conceitual da exposição que se 
quer construir. Numa exposição, se constrói 
XP� VHQWLGR� HVSHFtÀFR� SDUD� RV� REMHWRV�
e, dessa forma, um mesmo objeto pode 
SURGX]LU�GLIHUHQWHV�VLJQLÀFDGRV��GHSHQGHQGR�
da contextualização que é dada a ele na 
construção do discurso expositivo. 

  Considerando os aspectos mencionados, 
o objetivo desta atividade é estimular a 
descontextualização dos objetos existentes 
HP�H[SRVLo}HV�FRP�D�ÀQDOLGDGH�GH�GHVSHUWDU��
nos educadores, outro olhar sobre eles. 
Busca-se, desse modo, promover uma nova 
QDUUDWLYD� RX� XP� QRYR� VLJQLÀFDGR� VREUH� RV�
objetos já existentes em uma exposição que, 
por exemplo, não aborda temas controversos. 
Abre-se, assim, a oportunidade de colocá-los 
em um novo contexto, o qual irá valorizar a 

ideia de ciência inacabada e em construção.

Objetivo
Compreender os processos de 

comunicação e educação de temas 
controversos por meio dos objetos

Etapas
�� ,GHQWLÀFDU� DSDUDWRV� H� REMHWRV� TXH�

podem suscitar temas controversos numa 
exposição que não necessariamente trate 
desses conteúdos.

��)D]HU�UHJLVWUR�IRWRJUiÀFR�GRV�REMHWRV�
��&ULDU�XP�QRYR�FRQWH[WR�GH�H[SRVLomR�

para os objetos selecionados, que potencialize 
as possíveis controvérsias que eles suscitam.

��(ODERUDU�XPD�HWLTXHWD�H[SRVLWLYD�SDUD�
os objetos nos novos contextos criados. O 
texto da etiqueta deverá ter por volta de 350 
caracteres.
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Atividade 6 – Escolha a sua 
controvérsia

O mapeamento de controvérsias é 
um método para explorar e representar 
controvérsias em ciência e tecnologia 
FULDGR�SRU�%UXQR�/DWRXU�QR�ÀQDO�GD�GpFDGD�
de 1990. Tommaso Venturini, que foi seu 
aluno, publicou, no artigo “Diving in magma: 
How to explore controversies with actor-
QHWZRUN� WKHRU\µ� �0HUJXOKDQGR� HP� PDJPD��
como explorar controvérsias com a teoria 
DWRU�UHGH��� DOJXPDV� FRQVLGHUDo}HV� VREUH� D�
utilização deste método (VENTURINI, 2010).  
Em sua webpage, o autor apresenta um 
“passo-a-passo” de como usá-lo enquanto 
uma ferramenta didática7. Este método, 
cujo uso adaptamos para essa atividade, se 
mostrou um caminho para trabalhar os temas 
controversos com os educadores de museus e 
OHYDQWDU�VXDV�SRVVLELOLGDGHV�H�GHVDÀRV�

Objetivo
)RUQHFHU� RULHQWDo}HV� EiVLFDV� SDUD� R�

trabalho com o método de mapeamento de 
controvérsias.

Mapear controvérsias de interesse para 
educação em museus.

 
 
7 Roteiro adaptado de “How to map controversies 
with a little help from the Web”, de Venturini,  
disponível em http://www.tommasoventurini.it/web/
index.php?page=controversy-mapping e acessado em 
outubro de 2015.

Etapas
1. Escolher uma controvérsia, com base 

nos seguintes aspectos:
�� ,GHQWLÀTXH� VH� p� XPD� FRQWURYpUVLD�

“aberta” e “viva”.
�� )DoD� XP� UHFRUWH� IDFWtYHO�� R� PDLV�

HVSHFtÀFR�SRVVtYHO�
��(VFROKD�RV�DWRUHV�FKDYH��
��(YLWH�FRQWURYpUVLDV�VHP�OLPLWHV�FODURV�
��(YLWH�FRQWURYpUVLDV�REVFXUDV�
��3RQGHUH�FRQWURYpUVLDV�IULDV��QmR�PDLV�

em evidência) e controvérsias do passado.
2. Coletar documentos: 
��6HOHFLRQDU�GRFXPHQWRV��YtGHRV��WH[WRV�

TXH� WUDJDP� GLIHUHQWHV� YLV}HV� H� DUJXPHQWRV�
sobre o assunto tratado. 

�� &ROHWDU� D�PDLRU� TXDQWLGDGH� SRVVtYHO�
de documentos que você conseguir.

��3UHVWDU�DWHQomR�QD�HVFROKD�GDV�IRQWHV�
de pesquisa.

3. Analisar os documentos relacionados 
j� VXD� FRQWURYpUVLD� TXDQWR� j� UHOHYkQFLD� GDV�
fontes. Para isso, considere:

��$UWLJRV��HVWDWtVWLFDV�GH�FLWDomR�
��7H[WRV��DQiOLVH�GH�FRQWH~GR�
��6LWHV��KLVWyULFR�H�YLVLELOLGDGH�
4. Em grupo:
��2UJDQL]DU�RV�PDWHULDLV�OHYDQWDGRV�
��/HU�RV�WH[WRV�H�GRFXPHQWRV�
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�� &RQVWUXLU� R� PDSD� FRQFHLWXDO8, 
sintetizando os aspectos elencados no texto.

8 Para construção do mapa conceitual, sugerimos 
a leitura de “Mapas conceituais e aprendizagem 
significativa”, de Moreira (2010).
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Atividade 7 – Roteiro de uma ação 
educativa 

Nesta atividade, sugere-se que os 
educadores produzam um roteiro de visita 
mediada a uma exposição com foco nas 
controvérsias. Um roteiro é um percurso 
possível dentro de uma exposição, feito pelo 
educador para a realização de uma visita 
educativa. É desejável que o roteiro seja 
ÁH[tYHO�� GDQGR� GHVWDTXH� D� FHUWRV� REMHWRV��
locais de parada ou atividades, em função 
dos interesses e das características do grupo. 
A seguir, apresentamos alguns elementos que 
podem ajudar a organizar o roteiro de uma 
visita educativa. 

Objetivo
Estruturar um roteiro de mediação, 

levando em consideração variáveis presentes 
durante uma visita guiada, como tempo, 
percurso, objetos, textos e público-alvo.

Etapas
��6HOHFLRQDU�XP�WHPD�FRQWURYHUVR�SDUD�

trabalhar na exposição, a partir dos objetos 
que ela possua.

�� (ODERUDU� XP� URWHLUR� GH� PHGLDomR��
levando em consideração os seguintes 
aspectos:

1. Objetivo educacional da visita.
2. Tempo total de duração da visita.
3. Público.

4. Momentos da visita:
 a. Acolhimento
��Tempo de duração.
��Local.
��Atividade de acolhimento – descrição 
da metodologia ou das estratégias 
GLGiWLFDV� H� LQIRUPDo}HV� �FRQWH~GRV��
que serão abordadas no acolhimento.
 b. Desenvolvimento
��Locais de parada.
��Tempo de duração de cada parada.
��Atividade desenvolvida em cada local 
de parada – descrição da metodologia ou 
GDV�HVWUDWpJLDV�GLGiWLFDV�H�LQIRUPDo}HV�
(conteúdos) que serão abordadas em 
cada um dos locais de parada.
 c. Finalização
��Tempo de duração.
�� Local.
��Atividade de acolhimento – descrição 
da metodologia das estratégias didáticas 
H� LQIRUPDo}HV� �FRQWH~GRV�� TXH� VHUmR�
DERUGDGDV�QD�ÀQDOL]DomR�
5. Materiais necessários para o 

desenvolvimento do roteiro.
6. Custos – se for o caso.
7. Equipe necessária.
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II. ?maY�hYjY�\]k]fngdn]j�meY�g^a[afY�
controversa

Por:
Cynthia Iszlaji

Andreia dos Santos Calegari 
Gizele Aparecida Mendonça
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&RPR� DWLYLGDGH� ÀQDO� SDUD� R� FXUVR�
“Museus de Ciências e Temas controversos”, 
os educadores e estagiários do Museu de 
Microbiologia do Instituto Butantan deveriam 
propor uma atividade a ser desenvolvida 
junto ao público.

Os educadores, em grupo, elaboraram 
três propostas de atividades, uma sobre a 
epidemia do ebola na África em 2015, outra 
sobre a controvérsias envolvendo a vacina 
da poliomielite entre os pesquisadores Sabin 
e Salk e uma terceira sobre a vacinação 
contra o HPV. Em conjunto com a equipe 
do museu, optou-se por aplicar a atividade 
“As diferentes abordagens sobre a vacina 
FRQWUD� +39µ� FRQFHELGD� SRU� &\QWKLD� ,V]ODML��
Andreia dos Santos Calegari e Gizele 
Aparecida Mendonça, educadoras do Museu 
de Microbiologia do Instituto Butantan, por 
apresentar, em sua proposta, mais elementos 
discutidos durante o curso sobre o potencial 
de se trabalhar temas controversos. Após 
a entrega da atividade, os educadores 
trabalharam durante algumas semanas em 
cima do roteiro, ampliando a pesquisa, 
revendo alguns pontos que precisavam ser 
melhor trabalhados e detalhando estratégias. 
$R� ÀQDO� GHVWH� SHUtRGR�� D� DWLYLGDGH� IRL�
realizada com duas turmas de alunos do curso 
de pedagogia. Após a realização deste piloto, 
novos ajustes foram propostos ao roteiro, 
apresentado neste capítulo. Acreditamos 
que, da maneira como está aqui apresentada, 
a atividade pode ser replicada por educadores 
em outros contextos educativos, merecendo 
DGDSWDo}HV� UHODFLRQDGDV� DRV� FRQWH[WRV�

HVSHFtÀFRV�RQGH�IRU�GHVHQYROYLGD�

L±lmdg�\Y�9lana\Y\]�
As diferentes abordagens sobre a vacina 

contra HPV

1. Objetivo 
O objetivo dessa atividade é introduzir 

ao público uma situação controversa que 
aborde os seguintes eixos temáticos: a 
HÀFiFLD��DV�UHDo}HV�DGYHUVDV�H�D�IDL[D�HWiULD�
da vacina HPV, a partir da construção do 
ponto de vista de diferentes atores.

2. Duração 
2 horas.

3. Público-alvo 
$OXQRV� GH� JUDGXDomR� GH� iUHDV� DÀQV��

alunos do ensino médio, educadores de 
PXVHXV�� YLVLWDQWHV� HVSRQWkQHRV�� HQWUH�
outros.

4. Numero de participantes 
30 participantes.

5. Materiais necessários:  
�� (WLTXHWD� GH� LGHQWLÀFDomR� SDUD� RV�

atores
- Canetas coloridas



42

- Cartazes de campanha de vacinação9 
- Suporte para cartazes
- Fichas com argumentos  (ver anexo)
- Bloco de anotação e caneta

6. Preparação da atividade
A atividade está dividida em três 

momentos: no primeiro, o educador explicará 
o objetivo e o funcionamento da atividade e 
introduzirá o assunto com o tema da Revolta da 
Vacina10. O segundo momento será dedicado 
j�VLWXDomR�SUREOHPD�HP�TXH�RV�SDUWLFLSDQWHV�
serão envolvidos na controvérsia proposta, a 
ÀP�GH�FRQVWUXLU� XPD�SRVLomR��XWLOL]DQGR�RV�
argumentos correspondentes ao papel do ator 
que está representando. O terceiro momento 
será dedicado ao fechamento da atividade, 
enfatizando a existência de diversos pontos 
de vista, ressaltando o papel do pensamento 
FUtWLFR�QD�WRPDGD�GH�GHFLV}HV��HVSHFLDOPHQWH�
no que tange a temas controversos.

A. Acolhimento
O primeiro momento da atividade 

destina-se ao acolhimento dos participantes, 
que poderá ser realizado em 20 minutos, 
aproximadamente, no qual o educador se 
apresentará e iniciará a conversa com as 

9 Os cartazes estão disponíveis no site oficial do Ministério 
da Saúde. Disponível em: http://portalarquivos.saude.
gov.br/campanhas/hpv/. Acesso em: 16 de junho de 
2016.
10 Para saber mais sobre o tema, consulte: http://www.
ccms.saude.gov.br/revolta/revolta.html

seguintes perguntas: Será que as pessoas 
sempre se vacinaram? Em algum momento 
houve resistência a esse tipo de prevenção? 
Para iniciar essa discussão, os participantes 
foram convidados a visitar a exposição do 
Museu de Microbiologia e nela encontrarem 
HOHPHQWRV� H[SRVLWLYRV� FRP� LQIRUPDo}HV� D�
respeito da Revolta da Vacina. Em seguida, 
o educador perguntará: “Será que ocorre 
resistência a alguma vacina atualmente?”. 
Esta pergunta será a introdução para o 
segundo momento da atividade.

:&�J]_jYk�\g�
bg_g�\]�hYh­ak�
Ƚ�7HPSR�GH�GXUDomR����KRUD�H����PLQXWRV
Ƚ� 4XDQWLGDGH� GH� SDUWLFLSDQWHV�� ����

divididos em 5 grupos
Ƚ�$WRUHV��D�VHU�UHSUHVHQWDGRV�SRU�FDGD�

grupo de visitantes): Família, Mídia, Entidade 
religiosa, Pesquisador e Órgão

Ƚ�)XQomR��LQWHUSUHWDU�XP�SHUVRQDJHP��
defendendo sua visão sobre o problema 
exposto

Ƚ�1DUUDGRU��(GXFDGRU
Ƚ�)XQomR��FRQWDU�R�SUREOHPD�SRU�PHLR�

de uma história, mediando e inserindo novas 
LQIRUPDo}HV�GXUDQWH�R�MRJR

Ƚ� Kit� SDUD� FDGD� DWRU� �ÀFKD� GH�
DUJXPHQWRV�� ÀFKD� LQIRUPDWLYD�� EORFR� GH�
anotação e caneta)

O educador pedirá que os participantes 
se dividam em 5 grupos e explicará que nesta 
atividade cada grupo desempenhará um 
papel social (ator), que deverá, com base nas 
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LQIRUPDo}HV� UHFHELGDV�� GHIHQGHU� XP� SRQWR�
de vista característico do seu personagem de 
maneira propositiva. 

Para iniciar a atividade, o educador 
realizará o sorteio dos atores (1 ator para 
FDGD� JUXSR�� H� LGHQWLÀFDUi� RV� SDUWLFLSDQWHV�
de cada grupo com uma etiqueta. Após a 
LGHQWLÀFDomR��R�HGXFDGRU�QDUUDUi�D�KLVWyULD��
abaixo, para início do jogo. 

B1. Desenvolvimento
História

Certo dia, Dona Maria estava sentada 
DVVLVWLQGR�79�QR�VRIi�GH�FDVD��TXDQGR�VXD�ÀOKD�
6RÀD�FKHJRX�H�HQWUHJRX�OKH�XP�FRPXQLFDGR�
da escola sobre uma campanha de vacinação 
contra o HPV, no qual solicitavam a 
autorização do responsável para que a vacina 
pudesse ser aplicada. Por coincidência, 
minutos antes, D. Maria acabara de ver 
uma reportagem na qual uma mãe decidiu 
entrar com uma ação contra o Ministério da 
Saúde, pois, após receber a vacina, ela teria 
desenvolvido vários problemas de saúde, 
FRP� VHTXHODV� GHÀQLWLYDV�� 'LDQWH� GHVWD�
UHSRUWDJHP��'��0DULD�ÀFD�DVVXVWDGD��SRLV�HOD�
não conhecia nada sobre a vacina do HPV e 
SUHFLVDYD�GHFLGLU�VH�VXD�ÀOKD�WRPDULD�D�YDFLQD�
ou não – e se tomasse essa vacina poderia 
trazer algum problema futuro? Como uma 
mãe preocupada, tentou buscar respostas, 
o que a deixou mais confusa, pois, fazendo 
uma rápida procura em alguns sites, ela se 
deparou com dois cartazes da campanha 

de vacinação e estes traziam informações 
diferentes. Pensou também: por que seu 
ÀOKR��TXH�HVWXGD�QD�PHVPD�HVFROD�TXH�6RÀD��
não recebeu o pedido de autorização para 
tomar a vacina? 

Considerando as controvérsias 
apresentadas acima (reação adversa, 
IDL[D� HWiULD�� JrQHUR� H� HÀFiFLD��� TXDLV� VmR�
os argumentos que cada grupo poderá 
apresentar à D. Maria para que ela decida 
YDFLQDU�RX�QmR�VXD�ÀOKD"

Após a narração da história, o educador 
distribuirá para cada grupo o kit� �ÀFKDV�
com argumentos anexas e guia do HPV11) 
se achar necessário, para a construção dos 
DUJXPHQWRV�� $SyV� D� HQWUHJD� GDV� ÀFKDV�� R�
educador deverá chamar a atenção do grupo 
para os dois cartazes da campanha que 
estarão em exposição, destacando os pontos 
discordantes entre eles12 e explicando os 
motivos dessas diferenças. 

 Todos os grupos receberão os mesmos 
materiais e, com eles, deverão construir 
o ponto de vista conveniente, de acordo 
com o ator correspondente, para que 
possam ajudar D. Maria a autorizar ou não a 
YDFLQDomR�GH�VXD�ÀOKD��SDUD�HVWH�PRPHQWR��

11 Para saber mais sobre o tema, consulte: http://www.
ccms.saude.gov.br/revolta/revolta.html
12 As diferenças nos dois cartazes referem-se às 
mudanças quanto a quantidade de doses do esquema 
vacinal a partir do início de 2016; segundo nota oficial 
do Ministério da Saúde, estudos comprovaram não 
haver diferença na resposta de anticorpos entre a 2ª e a 
3ª doses. Para saber mais, acesse o comunicado: http://
www.cvpvacinas.com.br/pdf/nota_informativa_149.pdf
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os participantes terão 20 minutos). Durante 
esta etapa, o educador deverá circular entre 
os grupos, estando disponível para esclarecer 
dúvidas, porém não deverá intervir na 
WRPDGD�GH� GHFLV}HV� VREUH� R� SRQWR� GH� YLVWD�
em construção.

Após esse tempo, cada os grupos, 
representado os respectivos personagens, 
terá que apresentar os argumentos 
escolhidos, defendendo seu ponto de vista 
e se posicionando com relação ao problema 
proposto ha história.

Recomendamos que a ordem de fala se 
inicie pelo ator “Mídia” e termine com a fala 
da “Família”, representada pela D. Maria que 
tomará a decisão a partir dos argumentos 
dos outros atores. É importante que, durante 
a fala dos atores, o educador possa ir 
amarrando pontos que forem interessantes 
ou que sirvam de gancho para argumentação 
de outros atores13, ressaltando os temas 
controversos (reação adversa, faixa etária, 
JrQHUR�H�HÀFiFLD��

É importante ressaltar, durante a 
aplicação, que os grupos não precisam 
entrar em um consenso e que não deverá ser 
exposto o pensamento individual, mas que os 
envolvidos devem “vestir o personagem” para 
a construção dos argumentos do ator recebido 
durante o sorteio; vale lembrar que cada  
 
13 Questões como “Por que o governo optou por 
investir na distribuição da vacina do HPV?” ou “Por que 
ocorrem as mudanças nos processos de vacinação?” 
podem ajudar na mediação e causar mais discussões 
durante a exposição dos pontos de vista.

DWRU�HVWDUi�GDQGR�XP�FRQVHOKR�H�DÀUPDQGR� 
VHX�SRQWR�GH�YLVWD�j�'��0DULD��HQWmR�� VHULD�
interessante que este ator conseguisse se 
imaginar neste papel de “conselheiro”.

C. Finalização
� Ƚ�7HPSR�GH�GXUDomR�����PLQXWRV
� Ƚ�$WLYLGDGH�GH�ÀQDOL]DomR
2� HGXFDGRU� ÀQDOL]DUi� D� DWLYLGDGH�

iniciando uma conversa sobre como a 
GLYHUVLGDGH�GH�SRQWRV�GH�YLVWD�H�DV�TXHVW}HV�
SROtWLFDV� H� HFRQ{PLFDV� SRGHP� LQÁXHQFLDU�
QD� WRPDGD� GH� GHFLV}HV�� 'HYHUi� UHVVDOWDU�
D� LPSRUWkQFLD� GD� EXVFD� GH� LQIRUPDo}HV�
em fontes seguras para construção de um 
pensamento crítico. 

Para saber sobre o HPV
Guia prático sobre o HPV: guia de 

SHUJXQWDV� H� UHVSRVWDV� SDUD� SURÀVVLRQDLV�
da saúde – Ministério da Saúde – Secretaria 
GH�9LJLOkQFLD�HP�6D~GH��

Disponível em: http://portalsaude.
s a u d e . g o v. b r / i m a g e s / p d f / 2 0 1 4 /
marco/07/guia-perguntas-repostas-
MS -HPV-p ro f i s s i ona i s - s aude2 .pd f 
(Acessado em 16 de junho de 2016)



45

9f]pg&�Fichas com argumentos
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Já que estou imunizada por 
todos os tipos do HPV, não 
preciso usar preservativos 
e nem fazer exames 
preventivos.

O esquema adotado 
pelo SUS, que aplicava a 
última dose após 5 anos, 
não é comprovado na 
literatura médica; não há 
comprovações de que 
esse intervalo garanta a 
imunização, já que a maioria 
dos países adota o período 
de seis meses para cada 
dose.

O esquema adotado 
pelo SUS, que aplicava a 
última dose após 5 anos, 
não é comprovado na 
literatura médica; não há 
comprovações de que 
esse intervalo garanta a 
imunização, já que a maioria 
dos países adota o período 
de seis meses para cada 
dose.

O médico questiona a 
aplicação do ponto de vista 
dos gastos públicos, que 
chegam a 530 milhões 
para primeira etapa da 
vacinação. Gastar milhões 
de reais com a compra de 
uma vacina de resultados 
ainda duvidosos e que dá 
uma falsa impressão de 
segurança não parece uma 
decisão acertada em termos 
de saúde pública.

O esquema adotado 
pelo SUS, que aplicava a 
última dose após 5 anos, 
não é comprovado na 
literatura médica; não há 
comprovações de que 
esse intervalo garanta a 
imunização, já que a maioria 
dos países adota o período 
de seis meses para cada 
dose.

$OJXQV�SDLV�D¿UPDP�TXH�
a vacina não compensa, 
pois têm medo das reações 
DGYHUVDV�QRV�¿OKRV�H�
pretendem promover 
uma educação sexual 
de qualidade, para que 
saibam se proteger usando 
preservativo.

$OJXQV�SDLV�D¿UPDP�TXH�
a vacina não compensa, 
pois têm medo das reações 
DGYHUVDV�QRV�¿OKRV�H�
pretendem promover 
uma educação sexual 
de qualidade, para que 
saibam se proteger usando 
preservativo.

Japão e Estados Unidos 
tiveram casos em que 
as meninas vacinadas 
apresentaram reações 
graves, desde lesões 
GH¿QLWLYDV�D�FDVRV�GH�PRUWH�

$V�HQWLGDGHV�D¿UPDP�TXH�D�
YDFLQD�QmR�p������H¿FD]�H�
que também está associada 
ao aparecimento de outras 
doenças.

Um médico não dúvida da 
H¿FiFLD�GD�YDFLQD�SDUD�
combater os quatro tipos de 
HPV a que se destina, mas 
questiona sua adoção do 
ponto de vista dos gastos 
públicos e do seu benefício 
para a população, já que 
a vacina não vai mudar 
o comportamento das 
pessoas, a mulher, mesmo 
vacinada, não vai deixar de 
fazer sexo com proteção e o 
exame preventivo porque se 
vacinou.

A vacina é um método 
de prevenção que atinge 
efetivamente o vírus 
que possui uma ação 
cancerígena no colo do 
útero e também para o 
vírus que causa lesões nas 
células epiteliais, como, por 
exemplo: vagina, regiões 
externas (vulva) e pênis. 
Porém, esse fato não exclui 
a utilização de preservativos 
que previna contra 
outras DST, além de ser 
prescindível a realização de 
exames preventivos como o 
Papanicolau.

O laboratório MSD, 
fabricante da vacina, 
aborda em sua bula as 
possíveis reações adversas 
leves, como dor no local 
da aplicação, inchaço e 
eritema. Em alguns casos 
raros, pode ocasionar dor 
de cabeça, febre e desmaio 
– que pode ser acentuado 
por alguns fatores, como 
jejum prolongado, medo de 
injeção, locais quentes e 
fadiga.
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A faixa etária estabelecida 
de 9 a 13 anos para 
YDFLQDomR�IRL�GH¿QLGD�SRU�
dois motivos: o primeiro, 
porque as meninas ainda 
não tiveram contato sexual 
e, o segundo, porque induz 
melhor resposta, ou seja, 
maior número de anticorpos 
contra o vírus do HPV.

A vacina ofertada pelo 
Sistema Único de Saúde 
(SUS) oferece 98% de 
H¿FiFLD�SDUD�TXHP�VHJXH�
corretamente o esquema 
de vacinação, já que o 
câncer do colo de útero é o 
terceiro tipo de câncer que 
mata mulher no país. Sendo 
assim, esta vacinação 
reduzirá casos e mortes 
ocasionados pelo câncer de 
colo de útero.

A vacina garante a efetiva 
imunização, respeitando-
se a quantidade de duas 
doses num intervalo de seis 
meses. 

É importante a educação 
sexual como complemento, 
pois um não exclui o outro. 
Sou apto a campanha, 
YDFLQHL�PLQKD�¿OKD�H�D�
mesma não apresentou 
reações graves; acredito na 
H¿FiFLD�GHVWH�PpWRGR�GH�
prevenção. Só de imaginar 
TXH��QR�IXWXUR�PLQKD��¿OKD�
possa ter câncer por minha 
falta de conhecimento seria 
uma coisa terrível...

Estudos comprovam que 
os meninos passam a ser 
protegidos indiretamente 
com a vacinação do grupo 
feminino. A campanha 
de vacinação voltada 
às meninas deve-se ao 
fato de que o HPV tende 
a desenvolver doenças 
mais graves e com mais 
frequência nas mulheres.

No Reino Unido, 2009, uma 
garota de 14 anos morreu 2 
horas após tomar a vacina 
do HPV. Após princípio de 
revolta da população, o 
serviço de saúde solicitou 
calma para investigar a 
causa e comprovou, dias 
depois, que a menina havia 
morrido em decorrência de 
um tumor maligno.

Estudos realizados 
GHWHFWDUDP�H¿FiFLD�GH�����
na prevenção de verrugas, 
70% na prevenção de 
câncer vaginal e de colo do 
útero e 50% na prevenção 
do câncer de vulva.

Segundo o INCA, o câncer 
de colo de útero é o 3º. que 
mais afeta a população 
feminina no Brasil. Em 
média, cada paciente com 
câncer de colo uterino custa 
aos cofres públicos R$ 10 
mil/ano. Portanto, a vacina 
é o melhor custo-benefício 
para os cofres públicos.
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